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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Fazenda

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 6 de ("et:cri:tiro de 1000

Do Sr. director

A' Alfandega do Rio de Janeiro

N. 4 — Restituindo o pricesso relativo á
restituição raclarnada por Ha.upt ibehn SE
Comp., recommentla que aprecie o mereci-
mento da qusstão, tendo ora vista a legisla-
ção applteavel á especie.

— A' Delagacia Fiscal no Maranhão
Em resposta ao vosso telegramma do 26 de

janeiro ultimo, consultando si é do rigor
fornecer para o pagamento do imposto de te-
cidos, sómente estampilhas dos valores cor-
respondentes ás taxas de cada metro, declaro-
vos que a condição exigida pelo regulamento
(decreto n. 3.535, de 21 do dezsmbro de
1899, art. 22, paragrapho unico e art. 23
n. 1), é que as estampilhas sejam vendidas
na medida exacta da quantidade e qualidade
dos produtos que houverem de ser despacha-
dos, de accordo com a nota de desp talo e
mediante guia organizada pelo despachante.
Fica, pois, a arbítrio do importador a esco-
lha das taxas de estampilhas que lhe devem
ser fornecidas por aquelas meio.

— Ao collector de S. Fidelis:
N. 1—Declaro cpie a venda do mercadoria

em contravenção ao disposto no art. 21 e
paragraphos do decreto n. 3.279, do 15 de
inalo do 1899, incorro nas penas do art. 30,
lettra F do mesmo decreto e o retalhista que
expuzer o producto á venda sem o compe-
tente sello, na do mesmo artigo, latira G.

— Ag, collector de Carmo:
N. 1 — Determino que presto a fiança e

entro pari os cofres da União com a quantia
de 974 indevidamente abonada ao ex-fi,cal
do consumo, Augusto Torres.

— A' Casa da Moeda:
N. 42— Recornmendo preste, depois dos

competentes exames, informação sobro os
sellos de consumo remettidos pelo collector
do Campos.

N. 43—Recommendo attender com urgen-
cia o pedido de sellos de consumo, na ira-
portancia de 2.109:000a, feito pia Delegacia
Fiscal em S. Paulo.

N. ti—Autorizo a fo necer selins de C311-

sumo á collectoria de Nova Friburgo.
N. 15—Recommendo Urgencia no formei-

mento de soltos de cousumo a collectoria de
Santa Thereza.

N. 40 —Rocornmendo remessa de 5:173$200,
da soltos do consumo á collectoria de São

Dia 7

A' Imprensa Nacional:
N. 7—Recommendo que, depois do compe-

tente exame nos sellos de consumo remetti-
dos pela collectoria de Campos, os faça in-
cluir na demonstração de que trata a urdam
n. 5, de 31 do janeiro ultimo.

Dia 8

A' Casa da Moeda:
N. 47—Recommendo urgencia na remessa

dos sollos de consumo requisitados pela De-
legacia Fiscal na Bahia.

N. 48—Recommendo seja attendida a re-
quisição de sello3 do consumo feita pela De-
ltgactit Fiscal no Maranhão.

N. 51— Recommendo remes.s.), de saltos de
consumo á collectoria das Duas Barras.

Li 1, O

A' Alfan lega do Rio Grande do Sul:
N. 1 — Restituindo as cintas do impoito de

consumo de fumo que acompanharam o
officio da mesma alfandega, n. 23, de 17 de
janeiro, declaro, conforme o termo de exame
procedido na Casa da Moeda, são vordideiros
os soltos.

— A' Casa da Moela:
N. :A—No intuito de evitar duvidas sobre

a legitimidade dos aellos de consumo prepa-
rados nesse estabelecimento, recominendo
que, com urgencia, envie ás Delegacias Fis-
caes, Alfandegas e Recebedoria, um livro ou
caderno contendo spectmen de todos os sedou,
com especificações dos destinados a pro-
ductss nacionaes e a estrangeiros.

— A' Recebeloria da Capital Federal:
N. 5 — Declaro que, por escriptura de 22

do outubro de 1898, a Fazenda Federal sub-
rogou por 200 apolicEss á Ordem Terceira da
Penitencia o condonainio de 1,1 4 dos prodios
12, 113 e 18 da rua Primeiro de Março, 9, 13,
16 e 18 da travessa do Commorcio

'
 15 e 17

da rui. do Mercado e 30 da rua da Cande-
larit.

blentico, sob n. 5, a Directoria das Rendas
Mun icipaes.

N. 6—Communico que a mesa adquiriu o
predio n. 191 da rua da America.

Identico, sob n. 0, á Directoria das Rendas
Man icipaes

Dia 10

A' Casa da Moeda:
N. 53—Transmitto cópia do officio do col-

lector de Valença, n. :1, do 2`a do janeiro ul-
timo, afim de que pro3to informações.

— Ao Tribunal do Contas:
N. 3—Remette os livros de diversas collo-

ctorias do Estado do Rio de Janeiro, rela-
tivos aos annos de 1897 a 1899.

Dia 12

A' Casa da Moeda:
N. 55—Recommendo urgencia na remessa

de senos de consumo á cullectoria do Rape-
runa.

Dia 13

A' Casa da Moeda.
N. 58—Recornmendo toda urgencia na re-

messa de sellos de consumo á Delegacia Fiscal
no Coará.

N. 59—Recommendo urgencia na remessa
de seno de consumos á collectoria de S. Se-
bastião do Alto.

N. 60—Recommendo urgoncia na remessa
de 10.000 cintas de 25 rais á collectoria de
Campos.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 4—Peço remessa da amostra da merca-

doria que constitue objecto de recurso da
Companhia de Navegação a Vapor.

— A' Casa da Moeda:
N. 57—Recommendo urgencia na remessa

do sollos de consumo para a Collestoria de
iguais/3ú.

Dia 11

Ao collector do Rio Claro:
N. 1—Declaro que os arte. GR, 71 o 72 do

regulamento n. 3.535, do 21 de dezembro do
1899 respondem á consulta, o que o prazo flo
art. 71 foi prorogado pela circular do 13 de
fevereiro.

—Ao collector de Cantagallo:
N. 1—Eia resposta á consulta sobro a taxa

do registro que deve ser cobrada a unia fa-
brica rio cerveja com o capital de 2500$, de-
claro que 03 registros da fabrica se acham
t ixasios no art. 11, lettras A eu do decroto
n. 3.535 de 21 de dezeinbroaJo 1899, na con-
formidade das condições dos estabeleci-
meu tos.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 4—Em solução ao sou officio seta

numero, do 7 de fevereiro, consultando si
Ode conceder, em um só conhecimento, todos
os reg'stros de um estabelecimento, quer
pagos, quer gratuitos, se declara que o al-
vitro proposto não pede sor approvado, po-
dendo, porém, para facilidade do expediento,
reunir em uma só patente 03 registros que
forem concedidos gratuitamente.

--

12. ,ryPterinteatos despach ides

Pelo Si'. director:
Francisco José de Almeida e °atm—Caia-

pletora as informações exigidas.
Antonio Simões da Conceição, de Canta-

ga110.—Ncs termos do regulamento em vigor,
não ha que deferir.

Antonio Ferreira de Sonza.—Satisfasa a
e.xigencia indicada, nos termos do decreto
a. 4.105, do 22 de fevereiro de 181)8.

•
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RECEISDORIA

Requerimentos despachados

sandim Ferroira & Comp.— Elimine-se.
Comaanhia Fabril de Arreios e Selaria.—

El arane-se de aecordo com o parecer.
Clemente Faacioli.— Transfira-se.
Ribeiro & Comp.—Transfira-sio cobrando-se

com revalidação de 25 vezes sello do do-
cuinento.

Sergio Bernardo do Oliveira.—Transfira-se.
Quanto á falta de deelaraçaes para 1900, in-
cainhe ao Sr. Uns representar a respeito.

Monoel de Almeida Rabello.—Transfl n•m
cobrando-se com revalidação o sollo do do-
cumento.

Josú Marqiies de Figueiredo.—Transfira-se.
Azevedo & Averbe-se a noidança.
Anna Francisca.—Transfira se.
alaximo & Avelino.— Transfira-se o aveio

be-so a mudança.
Manoel Roinaldo Alvares e ontro.—Trans-

fira-se.
Manoel Gonzalez & Mor ndes.—Idem.
João Tocan.— Idem.
Silva Lima & Comp.—Elirniue-se.
Augusto Casar de Souza Lima .—Trans-

fira-se.
Brazil & ('arvallio.—Idein.
Daniel Argorelle.— Ia:ferido. Note-se em

1900.
José Antonio Escoteira.— Transfira se.
Manoel Ferreira Ayres.—Idem.
Antonio Pinto Brandão.—Idem.
Coimbra & Com p.—Idern.
Barros Taveira & Comp.—Idem.
A. tlygino de Lona.—Elirnine se do lança-

mento do exercido de ;899.
Antonio Lopes da Costa.— Do aceordo com

O parecer, elunine se.
Danai° Ribeiro Franoa. —Transfira se.
lianast ilt Sit va. —ideio .
Rogerio de Alvarenga — De aceordo com o

parco r do Sr. sub-diroctor, elimine-se.
João ds Silva Chavos.— verbo-se a mu-

dança.
Manoel P. Gonçalvos.—Eliminese.
Machado Moura() & Com p.—Id
l'etrouillio Alfredo alontez.—Idom.
Manoel Forreira. da Costa.—Idem.

Ministerio da Marinha.
Erpedience de 22 de feroc,.eiro de 1900

Ao Ministerao da Guerra, reiterando o po-
di lo constante do aviso de 30 da junho ao
arrimo passado, para que pela Fabrica de Pot-
vont ili Estreita sejam farnecalos ao Arsonol
de Marinha desta capital 15.0 0 kilograrn-
mas: lie polvora inarea R. L. G. o igual
go:11A da- l e da ia; marca L. G.

— Ao alinistorio aa Fazenda, transmit-
timo,

O novo titulo do pensão do montepio dos
firneoionarios publico, e Inais papeis, expe-
dido. de recordo com o que indicou o mesmo
ministerio em aviso de 22 de janeiro ultimo,
a favor de Sophia de Santaanna Athayde,
via vi do amanuense do ox li neto Arsena:
de; marinha da Bailia Fornando Paulo de
At ha yde

O titulo de pensão de inontopio lios funecio-
narios publicas, acompinhado dos doeumantos
que o justitioano expedido em favor (10 Maria
,tosophina Morcela), irmã do faltar:ido 2 es-
cri pturario iit Contadoria da Marinha Al-
varo Antunes Marcillo, o bem assim a (..114:4
para o pagamento do ouautlativo de 200$,
destinado as de.sproas l . (titilo ai

.a rota do ol ,ssilicação dos despem: II,/
ma t.r ti realizas p111 Consuln do Br.1-
z	 • 1.;	 til!
na.	 (14	 4,	 pa h!t( 1,0	 ;1.'0.

C o a.	 ia
•:::.1;:fl)	 J..	 t

da- ii. oos,iesi
11,4v,,m , tite vovidencias para

rcalizo o [cosam nto de
ainda uma voz re • lainada pelo nosso eonsu-

' lado em Lisbôa, que S3 acha no desembolso
dessa quantia desde 1895.—Dou-se conheci-
mentos oeitado consulado.

Pedindo expedição do ordens:
No sentido de ser concedido á Delegacia

Fiscal do Thosouro Fodoral no Estado do Rio
Grande do Sul o credito do 9:8a3$400, para
oecorrer a despezas com os concertos que ne-
cessitam os pharóes de Christovão Pereira,
Capão da Marca, 13ujura, Estreito e Itapoan.
— Communicou-se á Contadoria e á Carta
Maritima.

latim de que ajam pagas as folhas ns. 10 e
11, na importando. de 17:635aa, proveniente
da compra de tres es oalerea o do seguro da
Bibliotheea e Museu da Marinha.

— Ao chefs do Estalo Maior General da
Armada

Autorizando a provalenclar para que, de
accordo com o aviso n. 775. de 18 do maio
do 1880, o commissario da Escola de Apren-
dizes Marinheiros de Santa Catharina João
Torres, tenha despeza para os obj tetos con-
stantes da roa çao que enviou o comman-
dante da dita escola, excluindo ao unia bt-
leeira do seis remos, que deverá s o, vendida
em hasta publica, observadas as disposições
le,oaes. — Communicou-se á Contadoria.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal. autorizando a providenciar
para quo madiante requisição do funccionario
competente do Ille-S1110 aratnal, os patrões e
remadores destacados na armaçãosej im muni-
ciados de pão varie verde pelos respectivos
fornecedores do emnmando geral de tor-
noiloiras não podendo ser adquiridos em
Nithoroy. conforme pronoz, os demais gene-
ros de alaventaçao, porque o supprimento
desses generos a tolos os navios e esta.bole-
cimentos de marinha na Capital Federal, foi
contradado com um só fornecador.

- An capitão do ;rido do Estado da Matto
Grosso. declarando que o n'gulamento an-
nexo ao decreto. n. 3.314, de 5 de julho de
1899, deixou de sar posto em execução pela
circular n. 1.345, de 31 do agosto do dito
armo, e que as despezits de expediente da
mesma capitania devem correr pel t raspe-
cliva quota constante das tabollas de distri-
buição de crali tos, as quaos neham-sa depen-
dendo do reg istro no Tribunal do Contas.

— A' Contadoria:
Autorizando a a tiender á requisição da im-

portancia de 2:000$, que ora s .) lhe envia,
para compra de frescos destinados no vapor
de guorra Anil- /da. devendo a mesma C n-
tadoria, autos ou por occasião di entraga da
dita quantia, exioir do respectivo commi;-
sario a entrooa do sal lo existante a bordo.

Dealtrando, em solução á consulta que fez
sobre o modo mor que deve prooeder na cela-
braeão de contrai-aos para o fornecimentos de
diversos tecido; sujeitos ao paoamonto de sello
de contamino, visto nas respectivas propostas
não havorom os proponentes consignado aobri-
gação do dito paoamento,qu não podendo ne-
nhum commerciante vender fazenda ai :urna
sem o selha de que trata o decreto n. 3.535,
de 21 de dezembro do 1809, nos arts.
a 14, e 12, a 13, os suppritnentos correspon-
dentes deverão entrar para o Conirnissariado
Geral da Annoda e arsenaes do marinha
competentemente saltados. s 'dr pena de sereia
os infractores submettidos pelos chefes des-
sas repartições ao processo de que trata o
capitulo 4')' do mencionado decreto. — Com-
!mutilemos° ao Commissitrindo e ao Arsnnal.

— Ao delegada liso :1 do Thesouro loideral
oo Fatal° do Amazonss, recommendando que
'ntlmite, em visti de h %ver o commandante
ria flotilha 410 Mesmo Estado, laniado mão
,I . ,s combustivol e munições na-
vaca _-tio a . 14411 exPrei''( . . para atten•ler
pr..imut i 'ação do a vi.e .1, t que ti 'ir
seouir em oononissaa do ( n -vern . , onra

alou	 o est-alo d .o: 'titia
v rla.

- doo o., in	 tia riesouco Fo lera'
-••

no Estado do Poririmiburo, rocommendalido
que providencio no sentido da sorain en-
vi alo, cs dueuinentos do despeza referentes

aos mozes de novembro e dezembro de 1897,
janeiro de 1898 do exercido de 1897, abril e
maio de 1898 e de agosto de 1898 em diante,
visto haver este ministerio recebido somente
os relativos aos mezes de junho e julho de
1898.

— Ao alinisterio da l'azenda, transmit-
findo o requerimento do capitão de mar e
ouerra Miguel Antonio Pestana, pedindo que
seja alterado o segundo periodo do despacho
do mesmo ministerio, sobre contribuição para
o montepio do posto immediatamonte su-
perior.

— Ao Ministerio da Fazenda, transmittin-*
do, em vista do que preceittla o art. 20 do
regulamento afecto ao decreto n. 2.304, de
2 de julho de 1896, o titulo definitivo do
nacionalização do patacho nacional Oceano,
naufragado na barra do Cotinguiba, Estado
de Sergipe, na manhã de 2 do corrente mez,
afim de ser archivado.

— A' Escola Naval, autorizando a provi-
donciar para que o alumno Roberto Guedes
de Carvalho. depois de inspeccionado de saude
e satisfeito o ozone de appa.relho e navega-
ção estimada, que lhe falta, seja matriculado
no 2° anno do curso de marinha da mesma
escola.

— Ao Arsenal do Marinha do Rio, decla-
rando que, cornquanto, pelo art. 63 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.233, de
17 de março do anno passado, os alumnos do
curso de machinistas, que não pertoncerem
ao pessoal artistico do mesmo arsenal, te-
nham direito a vencer, como aprendizes
addilos ás ()Moinas de montagem, as charlas
estabelecidos nas tabellas respectivas, não
pode ser efrectuado o pagamento dessas
diariasp or falta de verba no orçamento do
actual exercido. Além disso o saldo que
possa existir da verba — Arsenaes — será
forçosamcnte absorvido pelos solados dos
operados extranumerarios mandados admit-
tir, julgando, por essas razões, muito regular
o procedimento desse arsenal, que deixou de
organizar o remetter á Contadoria de Ma-
rinha as folhas para pagamento dos apren-
dizes-alumnos, do que se trata.

Nlinisterio da Industria Viação e
Obras Publicais

Directoria de Contabilidade

Reque,-iment,s despachados

Dia t do março de 1900

Companhia de Navegação a Vapor do Ma-
ranhão, Josi Martins Pollo e Fraderico Smith
Vasooncellos, dilectores ila Companhia de
alolhorarnentos da Lagoa e Bota.fogo.—00111-
pareçorn na 2 .. secção da Directoria Geral de
Contabilidade.

n• n11,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Convidase o servente supplente desta
directoria Jacintho Alves dos Santos Costa
a comparecer á Sub-Directoria até o dia 10
do corrente, sob pena de demissão. 	 (•

Ministerio das Relações
Exteriores

socção 3' — N. 1 —Consulado dos Estarloa
Unidos do Brazil — Cardiff, 15 da janeiro do
1900.

Sr. Ministro —Tenho a honra de apre-
;anoto-voa. oilrexos sob 1 a 5 n: qaa-
. 1 ra.; dran o loaratioos de movitiumto ra 1 ;timo
•1 co!ninorcial havia° . litro (3 aa, ,o)
aoial e os ilesto distrioto consular, no 4° tri-
aleor • do 18To.

;solo o fraternilale. — Jouqui:a Go-
mes dos S,Lpens. —Ao Exm. Sr. Dr. °lantim
m . 1 magalhães, Ministro do Estado das
Itolaçõea Exteriores.



1	 NOVFMRR. )	 DEZEMBROOUTUBRO

DIREITOS

DE
ALVANDEO A

QUANTIDADE
EXPoRTADA

PESO

OU

MEDI DA

Kilogs. Nominal

>>

Nominal

>>

T 16/6-24/ T 20/ —30/	 T
o 15/ --2I/ o 20/ —26/	 »
o 7/9-10/6 w 10/ —II/	 »
»
o

14/6-18/9
15/3-18/6

»
»

19/6-21/0	 ,
N/ --21/	 »

» 13/6-10/ 7. 15:9-18/	 o
a 15/ —18/ » 19/ --2I/6	 »
o 13;6-15/0 » 17/ —18/6	 o

14: --20/ o 17/ --22/	 »
24/ —32/ a 24/ --32/	 o

Nominal Nominal
a a
» w

Livre 	

s

Numero »

PREÇOS
•

Nominal

Cardiff :	 classe
2°	 s

• bestord
• (1rys

Rhondda n.
• n.2

Moumouth: I` clase
2 ciam

13/ —16/3
12/6-14;6
6/3-- 7/3

13/ --I4/3
13/6-14/
10/3--I2/
12/9-13/9
10/9-12/
13/ —14/
24/ —32/

Nominal

48.018
517

23
11

101
761

128.698.231

(

6.997.603
227.963

10. .353
13.691

33

ENEROS

Me le~1111111~	 laffi

Aço em chapas 	
(borras) 	

Mb !sto. 	
Bandeiras 	
Borracha preparada 	
Canastras

Carvão do pedra 	

Dito em briquettes 	
Dito de coke 	
Cimento• 	
Cordoalha 	
Couro curtido 	
Embarcações 	

Nominal

0

0
• »

Nominal

7.

>>
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N.1—Mappa do movimento da navegação entre os portos do
Brazil e o de CardIff no 4° trimestre de 1899

- • -
ENTRADAS

Nenhuma

SAH1DAS

N. 2—Mappa do movimento da navegação entre os portos dl
Braztl e o de Swansea no 4° trimestre de 1899

ENTRADAS

Nenhuma

SAII1DAS

NUMERO TONS. VALOR
EXPORTADO

EMBARCAÇÕES EQUIP.

Brazileiras, a vapor 	
Estrangeiras, idem 	
Ditas a vela 	

_	 • -

Total 	

	

1	 127

	

Ll	 82.105
35 1 20.442

87 1 102 679

Sem carga.
74.035-0-0
20,014-0-0

.£ 94.049-0-0

EMBARCAÇÕES NUMERO

4

ToN3.

4.283

EQ111 P.

52

VALOR
EXPORTADO

11
1.425

406

1.842
	 	 Estrangeiras a vo!a 	 8.040-0-0

•.	 _

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil cio Cardiff, 15 de
janeiro do 1990. — Josd Joaquim Gomil do; Santos, constil geral.

Odisulado Geral dos Estados Unidos 	 B 'azil em Carda, 15 de
janeiro de 1900.-- JAd haquim Goule dus S , ntos, consui gorai.

N. 3—Preço corrente e quantidade dos genoros exportado3 de C.trdiff para o Brazil no 4 1 trimestre de 1899

_

N. 3A

GENEROS QUANTIDADE
EXPORTADA

Outubro Novembro	 Dezembro

PRI Ç

Encerados 	
Estopa 	
Ferro oin bruto 	
Dito cm ob. a 	
(;raphite 	
Lcília 	
Madeira lavrada 	
Oleo 	
Remos 	
Sacais vastos 	
Soda 	
Tecidos de lã 	
Tijoks refractirios 	
Tintaq
Vorniz 	
zinco 	
Diversos. 	   

Kgs. Livre	 945
o w	 330
o o	 93.887
o o	 22.901
» o	 304
o o	 51
o 0	 2.020
O s	 1.274
» »	 230
o 0	 2.728
o o	 563
o o	 18
>>	 O.	 1.015
r)	 »	 1.096
O o	 44
a	 »	 996
o 0	 464

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em CardilT, 15 de jarviro de 1900.—hsé Jo7qUi,,t (;)PiD'S (los .1' , nlo . , eims:11



PREÇOS

Nove.nbro

GENE ROS
QUANTIDADE

EXPORTADA

DázembroOutubro

NoVEMBR,)OUTUBRO

21/
16' a 17/
14/ a 14/3

15/6
us/

12/ a 14/
14/J a 16/

.)0/
10/
9/6

21/
14/6 a 16/

13/6
14/6 a 15/6
12/6 a 15/
11/ a 11.'6
13/ a 17/
25/ a 26/

1 1 /
10/

DEZEMBRO

21/
10/ a 18/
13/ a 14/6

14/
12/3 a 14/3

a 153

M/ a 25/
9,6 a 10/
9/0 a 10/

SiSS	 Segunda-fhira	 AktLt t.stir
	 Março — 1900

N. 4—Preço corrente e quantidade dos generos exportalos de Swansea para o Brazil no 4" trimestre de 1900

Carvão do pedra 	 Kgs.	 Livro 2.088.261 14;	 15/.	 T
Dito	 em briquetle, 	
Estanho 	

>>	 O 2.100.0'72 11/6
Nominal

Estopa 	   2 r)40 >>

Ferro	 em	 bruto 	 >> 61).0o:1 >>

Dt,	 ni	 ora 	
galvaniz tdo 	

>>

>>

6*;.(;111 >>

Folha de Flandres >> o
Gatnellas de	 madeira 	  25.259
Ladrilhos 	 _-14.211 o
Louça de barro 	 _-8.9 o
Maizena 	 >>

_-

Oleu 	 _-4M32
Pedras do afiar 	   _-3.871
Product _-35.021
Salitre 	  	 	 	 3.18
Soda 	
Tintas 	

25.985,
22.84'71

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-

Consulado dos Est idos Uni los do Brazil em Carditr, 15 de j tne ra lo ldOO. — .lesd Jo. q irn Gome :*os Stritos, consul geral.

N. 5 — Quadro da taxa do desconto e dos preços dos fretss para o Brazil e o R : o da Prata no mercalo de C trdiff,
correspondente ao	 trime,tre de 1899

DESCONTOS

ORIGEM

Offie;a1 	
Ern praça 	

OUTUDRO

4 1/2 “/„ a 5 "/.,
3 3:4 n/.	 Z;

NoVEMIIRO

5	 a 6 "/„
4 °/„ a :) 1/2 V„

DEZEMBRO

6 o,'„
5 1/2	 a 6 "/.,

FRETES

DESTINO

Manãos 	  .• •
Pará 	
Maranhão 	
Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Rio Grande do Sul 	
Mentevidéo 	
Buenos Aires 	

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Ca.rddr, 15 janeiro de 1900. — José Jcavuim Gomes (los Soutos, consul geral.

SECÇÃO MICTARIA
Supremo 'Uri b unu 1 31i1

SES-a0 DE J-STIÇA EM 26 DE JANEIRA DE 1900

»te idencia do Sr. ai iniaro a1mira,a0
Pereii .a l'into

Aos vinte o seis dias do inez do janeiro de
mil e novecentos, achando-se presentes os
Srs. ministros alinirant! Elsiario Barbosa,
marechae,s Tudo Neiva, Niemeyer e Moura,
general de divisit , Can r iia.r:a e Drs.CardosJ de
Castro, Souza, C irvallto o Acvndino de Ma-
galhães, o Sr. presidente abriu' a ses>ão.

Lida e a pprovada a acta da ses,ão antece-
dente, o secretario deu conta do exmliente,
que foi lançado no livro competente.

Foram rel.ita . los os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
/nlcolão Tolentino Salles da Hora, alferes

do 26. ' batalhão de infantaria, aceusado de
tentativa do liomicidio.— Foi confirmada a
sent-nça do conselho de guerra que absilven
o ri:w da acusação que lhe 	 intentada.

Francisco Justino da Silva, soldado d,)
batdhã de infantaria, Recusado de pri-

meira chts , r.:áo sim pl.!s.--Foi confirmada a
sentens do can, dito da guerra quo
demnou o ráo a dons me y.es de prisão o mais

castigos, referi•los no art. 3" da «Primeira
des-rção simplos. do titulo 4" da Ordenança.
de 9de abril de 1805,

Msreellino Macedo Morrudo, soblad . ) do
12' regimento de criallaria,aceusado da pri-
meira desarção siinples.—Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a quatro mezes de prisão e
mais c ts.tigo3, referidos no art. `:,° da *Pri-
meira des . rção simples» do titulo 4 ., da Or-
denai:a de 9 de abril de 1805.

Bazilio Augusto da Silva,ÇoIdado do 2:1' ba-
talhão do infantaria, aceusado do primeira
.1050rrIo siinples.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condentuott
o rt.:o a seis tnezus de prisão e mais castigos,
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referidos no art. 1 0 da «Primeira deserção
simples, do t i tulo 4° da Ordenança de 9 do
abril de 1805.

Florencio Mano , 1 do Bornfitn, soldado do
23° batalhão de infantaria, acotiado de se-
gunda 11 •serção simples. —Foi confirmada a
sentonça do consalho de guerra que con-
demnou o réo a deus remos de prisão o mais
castigos, referidos no art. I a da Saginala
deserção simples» do titulo 4" da Ordenança
de 9 de aaril de 1805.

Arthur Emilio da Silva, soldado do 34 0 ba-
talhão de infantaria, accusa lo de insubord•
nação. —Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que contiernnou o réa a Ires mezcs
do prisão com trabalho, para condomnal-o a
sete meios e 15 dias do igual prieão, grao
médio das penas estabelecidas no art. 97 do
Co ligo Penal Militar, na alisencia de atte-
nuautes e aggravantes.

Anselmo Tavares, marinheiro nacional,
accusado de deserção.—Foi reformada a 8011•

tença do conselho de guerra que condetnnou
o réu a tres aunos o tres meies de prisão com
trabalho, para condemnal-o a saia mezes do
igual priseo, grão ininimo do art. 117 do Co-
digo Penal da Armada, concorrendo a atto-
nuante do art. 37, § 8°, do referido codigo.

hão Augusto de Carvalho, soldado do
corpo de infantaria de marinha, aecusado de
d •serção.—Foi continuada a sentença do coa-
s ,lho de guerra que condemnou o riso a seis
mezes do prisão com trabalho, gra° minimo
do art. 117 do Coligo Pend ;ia Armada,
:Menta á. atenuante do art. 37, § 8°, do
momo codigo.

Oscar Antonio Rodrigues., soldado do corpo
de infantaria de marinha, acotiado do de-
scri., lo.—Foi refornialt a sentança do con-
solho de guerra que condemnou o réo a um
anno e tres mines de prisao com trabalho,
par a condemnaho a tres annos e tres mesas
de prisão blentica, grafi médio do art. 117 do
Coligo Penal da Armada, na ausoneia. de
:atenuantes e aggravantes.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Joaquim Arthur Gadelha, alferes do 14^

regimento de cavallaria, acatando de furto.
—O tribunal deixou de tomar conhecimento
ds, s embargos oppnstos pelo aceueado á. sen-
tença que o conaeinnou a 25 mezos do prisão
por não ter comparecalo pessoalmente, ou
por procurador, na secretaria do masmo tri-
bunal, atim de tomar as precisas notas para
formular os ditos etnbargos,no prazo estabele-
calo no art. 294, do Regulamento Processual
Criminal Militar.

Joào Martins dos Reis, soldado do 29" bata-
lhão; José Ignacio de Barros,soldado do 33';
Pedro Antonio do Nascimento,soldado do 10%
e Zacharlas José Ritairo, soldado do 400 ba-
talhão, todos de infantaria, accusados
primeira deserção simples.— Foram refor-
madas as sentenças dos conselhos de guerra
quo condemnaram, os dous primeiros a saia
mozes, o terceiro a dous mezee e o ultimo a
bus annos de prisão e mais castigos, para

condeinnal-os a quatro ?nozes de igual prisão,
como incursos no art. 2° da «Primeira deser-
ção simples» do titulo 4° da Ordenança de 9
de abril do 1805.

Ignacio João Dias, soldado do 1° regimento
de cavallarla; Paulo Pio, soldado do 16° bata-
lhão; Vicente da Silva, soldaao do 24°; e Al-
fredo do Desterro Porto, soldado do 38° bata-
lhão, talos do infantaria, accusados do pri-
meira deserção simples.— Foram cotidiana-
das as sentenças dos conselhos de guerra que
condomnaratn os raos a sais mezee de prisão
e mais castigos, como incursos: os deus pra
melros, no art. I . da (Primeira deserção
simples» do titulo 4" da Ordonanaa de 9 de
abril de 1805, do harmonia com n art. 2° do
Codigo Penal da Armada; o terceiro no art.
117, grito mininio do codigo citado, concor-
rendo a attenuante do art. 37, a 8 0 do mes-
mo codig,o; e o ultimo, saimento no supraci-
tado art. I° das rubrica e ordenança men-
cionadas.

Francisco Raphael das Chagas, soldado do
6' regimento do artilharia de companha;
Victor Machado de Saltes e Manoel João Ba-
ptista, soldados, esto do 33^ e aquelie do 11°
batalhão, ;sadios de infantaria, todos accusa-
dos de primeira deserção sitnples.—Foram
comfirmaalas as sentenças dos conselhos de
guerra que condoam:aram os risos a quatro
mezes de prisão e mais castigos referidos no
art. 2' da «Primeira deserção simples» do
titulo 41 da Ordenança de 9 de abril de
1805.

José Angusto de Sant'Anna, soldado do 24"
batalhão de infantaria, acouçado de segunda
deserção simplea. — Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o roo a dous annos do prisão o mais castigos
referidos no art. 1 0 da «Segunda deserção
simples» do titulo 46 da Ordenança de 9 da
abril de 1805.

Antonio afarçal da Silva, soldado do 31' ba-
talhão de infantaria, aecusado de primeira
deserção aggravada. — Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnon
o réo a um anuo de prisão o mais castizos,
como incurso no art. 1 0 da «Primeira doias.:
ção simples», de harmonia com o artigo unieo
das aDeserções aggravadas par circumstan-
cias», tudo do titulo 4° da Ordenança de 9 do
ab' il de 1805.

José Marques Bispo, soldado do 9° ',atalaio
de infantaria, accusado d s primeira deserção
aggravada. — Roformou-se a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
deus annos de prisão e mais castigos, para
absolvei o da accusação que lhe foi intentada.

Francisco Canal de Miai°, soldado do 2"
liai allião do inata eia da brigada policial da
capital Federal, aecusado de lieserção
pl a.—Foi reformada a sentença do conselho
criminal que condemnon o réo a oito mezes
de prisão e expulaio, para condoinnal-o
quatro mezes de prisão, como incurso no ar-
tigo 288 do regulamento n. 10.222, de 5,1e
abril de 1889.

Joronymo Salvador, soldado do 1^ batalhão
de infantaria da brigada policial, &causado
de deserção agaravala. — Foi reformada a
sentença do conselho criminal que condemnou
o réo a dons meies de prisão, para condom•
nal-o a quatro mezes de igual pena e expul-
são do corpo, CO')m incurso no art. 286, § I°,
concorrendo as eireurnstancias elementares
do art. 287, § ns. I e 3,e punido como pre-
ceituam os arts. 288, 289 e 290, tudo do
regulamento n. 10.222, do 5 da abril de
1889.

Polo Sr. ministro Dr. Acynilino de Maga-
lhães

Manoel de Azevodo Continho, soldado do
14" regimento do eavallaria e Joaquim An-
tonio de Padua, soldado do 23° batalhão de
infantaria, accusados de primeira deserção
simples.— Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra que condemnaram
os réos a quatro mezes de prisão e mais
castigos referidos no art. 2° da «Primeira
deserção simples» do titulo 4° da Ordenança
de 9 de abril do 1805.

Manoel Cardoso de Freitas, soldado do 4°
regimento de artilharia de campanha, Ma-
noel da Silva Dias, soldado do 1° regimento
de °avaliaria, Luiz Gonçalves Bastos, soldado
do 91 regimento do mesma arma, Antonio
João da Cruz, soldado do 9° batalhão, Manoel
Lopes de Souza, soldado do 15", e Crescencio
Serafim Alfredo de S aiza, soltado do 36 0 ba-
talhão, todos de infantaria, accusados de pri-
meira deserção simples.—Forain confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra .que
condemnaram cs róos a seis mezes de prisão
e mais castigos, referidos no art. 1 0 da

Primeira deserção simples», do titulo 4° da
Ordenança do 9 de abril de 1805.

José Antonio de Barros, Chiado do 40° ba-
talhão de infantaria, aecusado de primeira
deserção simples. —Foi confirmada a sentença

do conselho do guerra que julgou extineta a
acção criminal contra o réo intentada, por
haver elle fall

Joaquim de Magalhães Pereira e Maxi-
miano da Cruz Mario, soldados, este do 25^
batalhão de infantaria o aquolle do 8° da
mesma arma, ambos accusados de primeira
deserção aggravada.—Foram confirmadas as
sentenças dos conselhos do guerra que con-
domaram os réos a um anuo de prisão e mais
castigos, como incursos no art. 1° da «Pri-
meira deserção simples » do harmonia com o
artigo unico das 4c Deserçoes aggravadas por
circumstancias» tudo do titulo 4" da. Orde-
nança de 9 de abril de 1805.

Manoel Francisco Patrício, soldado do 27°
batalhão do infantaria, watts:tilo de segunda
deserção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo
a um anuo de prisão o mais castigos, como
incurso no art. 2 , da «Segunda deserção
simples» do titulo 4° da Ordenança de 9 de
abril de 1805.

Rodolpho Benedicto Gonçalves, soldado do •
1° batalhão da infantaria, accusa.do de de-
serção.—Foi reformada a sentença do conse-
lho de guerra que condeinnou o réo a dous
annos do prisão e mais castigos, para con-
demnal-o a tres amais o tres mezos de prisão
com trabalho, como incurso no art. 117,
n. 3. , grito médio, do adiam Penal alilitor,
concorrendo as attinuantes do a, 1 0 lo art.37
e aegravante do § 20 do art. 33 do referido
codigo.

João Paulo da Silva, soldado do 36" bata-
lhão de infantaria, aceusado de deserção.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réu a dons mezes de
prisão e mais, castigos, pira condoin a d-o a
seis mezes de prisão com trabalho, a. ; ao mi-
ni° do art. 117 do Codioo Pernil Militar,
concorrendo a attenuante 'da monorida le.
. Antonio de Souza Gomes, soldado do corpo
de infantaria de marinha. e Antonio Thotné
Moreia, marinheiro nacional, acusados de
deserção.— leo k in con firmadas as &se n te nç as
dos conselhos de guerra que condemnaram
os réos a seis mezes de prisão com trabalho,
grão minimo do art. 117 do Coligo Perlai da
armada, concorrendo era favor do primeiro a
attennante do art. 37, § 8", e em favor do se-
gundo a attanuante da menoridade.

Juvenal Hildebrando Cardoso, marinheiro
nacional, accusado de deserção.—Foi julgado
nullo o processo, por não se ter inquerido
numero legal de teatemunhas, contra o dis-
posto no final do § 1° do art. 69 do regula-
mento Processual Criminal Militar.-0 tri-
bunal observou corno instrucção que, na au-
sencia de circumstancias attenuantos o ag-
gravantes a pena só póde ser applioada no
médio, e, no minium, si for acompanhado o
crime de uma ou mais circumstancias atte-
nuantes, sem nenhuma agg,ravante.

Americo Ferreira Brazileiro, soldado do
regimento de casallaria da brigada policial,
accusado de deserção simples.—Foi confir-
mada a sentença do conselho criminal que
condemnou o réo a quatro mezes de prisão,
como incurso no art. 283 do ne,gulamonto
n. 10.222, de 5 do abril de 1889.

Manoel Francisco Alves, soldado do 40° ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que oondemnou o réo
a tres anuos e Ires mozes do prisão com tra-
balho, para condemnal-o a seis mezos do
prisão o mais castigos referidos no art. I°
da «Primeira deserção simples», do titulo 4°
da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Moysés Gonçalves, soldado do 7° batalhão
de infantaria, acamado de primeira deserção
simples.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condeninou o réo
quatro meus do prisão e mais castigos, para
condeinnal-o a dous MT/RS de igual prisão,
como incurso no art. 3° da «Primeira deser-
ção simples», do titulo 4° da Ordenança de 9
de abril de 1805, por se ter apresentado voa
luntariamente antes de tres mezes.
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IINTORIA PUFRIÀ
Dialegos das grandezas do Brazil

DIA1,900 QUINTO

(Continuado do n. SG)

Itaasnosio— Pois não o taninos por coma
fabulosa, porque a mini me trotwrain uns
ovos destes, que se acharam dentro na agua,
e, quebrados. sairain de cada um deus lagar-
tinhas já vivos, que se meneavam de uma
parta perta a mitra. E com isto ,na. haveis
por eacael de tratar mais dos pasea.a 03 , da/i

-da-me licenç pera qua me passe aos ma-
micos, que lia muitos e diversos nesta pro-
vim:ta.

ALVIANO — Não vos vi tratar das baleias,
que de torça deve lie haver muitas, pelo am-
bar que lançam na terra.

BRANPONIO — Sim, ha ; porque nesta costa
se ;al i a m muitas e mui grandea, prima pal-
menta no varão,( danas saem algumas á casta
de que se faz az ate de vix• : o na Babea
matam mita ,: ás faxpoadas alguns biscainhos
de que falem o lim p am azaita . por sar cousa
qui . tomaram por oficio. Mas o cuidardes que
as baleias lançam o anibar na terra, é engano
manifesto ; porque não ha tal, que a causa
de vir á t rrrt não é outra senão que essas
mesmas rabias e outros grandes pescados o
vão buscar para o comerem no profundo das
aguas maritimas, a onda nasço em grandes
arraj fes, e, com a força que fazem pera o
espedaçaretn, se quebram alguns pedaços, 11118
grandes, e entres mais pequenos, que despois
o mar lança á costa, a onde se a Atam; pasto
que ha poucos dias quo rue acetine" rant unia
cotoa,que succedeu nos limites , lo Rio Grande,
assaz verdadeira, a qual desbarata tudo o
que acima diao. acerca da criação do arri-
bar.

ALVIANO—Pois não me tenhaes isso em sa-
grado.

BRANDONIO —AffirMaraill me dous homens
dignos de fé o credito pelo haverem visto
com olho, que nas praias do Rio Grande, no
Cabo Negro, um morador da mesma capita-
nia, por nome Diogo de Almeida, condesta-
Mo da furtaleza, achara nella um páo do
comprimento ti t um braço e case da mesma
grossura,que o mar lançara á coata,o qual ti-
nlia dous esgalhes de rama na ponta, um
&lies já quebrado, e outro inteiro, que ti-
nha algumas Ilhas já SecCas, que semelha-
vam as de assipréste, e por este pão vinha
pegado ao modo que o faz a rezina pelas ar-
vores, tres ou quatro onças do ambar-gris,
muito hom, que parece que no fundo das
aguas se criam tambem arvores, da sorte da-
quelle pão, que dão o ambar por rezina. E se
assim e. enganaram-se os que ontanderam
até agora que nascia como arrecifes, e deram
no alvo os que queriam que fosse rezina
porque o páo achado dá disso bastante prova.
E porque o haver-se achado este pito não é
cousa em que possa haver duvida, faço volta
a tratar dos mariscos, dos quaes os primei-
ros quero que sejim cantidade grande de
polvos, lagostins e lagartos, quo ao tomam
pelos arrecifes nas conjuricções das aguas
vivas, quando a maré está jã descoberta de
todo.

AIsIANO — E de que modo os tomam a tal
tempo 9

BRANDoNIO —Tomam-os do noite C)IÏI fachos
amenos, donde o tal marisco, espantado da
luz deites, se deixa tomar sem fugir, 'Rou-
bem ha soturna grande de perseves, e Outro
marisco, a que chamam frpas, caramujos, e
ostras. das quaes, se acha tão grande multi-
dão, que caso ficam servindo de ordinario
mantimento aos moradores desta terra, prin-
cipalmente aos que vivem chegados ao Mar.
E destas ostras vi já algumas tamanhas, e
não o digo por encarecimento, que era ne-
cessario ser partido o seu miolo &a talhadas
com faca, para se haver de comer. Dão-se
pelos rios salgados, nas margens dos mesmos
;aos, e pelos pós, ramos e troncos de Uma

arvore, a que chamam mangue, de que já
tenho tratado.

ALVIAN() — Achara-se por ventura, nas taes
ostras, perOlaS ou aljofires, como se acham
nas que si pese im na casta das índias?

BRANLVNIO — Não creio que saiam estas
outras, de que trato. dessa cabritai(); por-
(pi e as oittats. de que sa tiram as pe-
rdas nas balias, se pescam no mar
alta, e as da et se tomarn pelos rios ; poste
que em algtunao, despois de assadas ao fogo,
se acham algumas pendas, que já vêm des-
baratadas dello, mas isto raramente, e eu
tenho em eas t urna I lotas que vos darei.

Aavateo—Folgarei com cila para a amos-
trar no i eino, a po ler dizer que no Brasil
tambam acham-se parolas.

FiltAND NiO — Da m ama maneira ha muitas
amai is, e outro marisco a que chamam sa-
pimiaga, P sobre tudo um de c tildado ex-
trantia, a que dão nome d s,!

AL v IAN0 — Que calidade é a desse Ma-
riso)?

HRANDONIO — Differ. nta da que tem todos
os irais. parque se aa tia nelle sangue, na
forma que o tem os paseados, sem embargo
ae estar encerrado dentro na sua concha.
ousa rTe qu,, to lo outro semelhante . marisco

carece, e sobretudo o que mais espanta é
que, tias coniuncçães das luas, lhe acode o
manstro. carno costuma a vir ás mulheres.

Aaviaeo --- Não ou-arei eu contar isso om
Portugal.

MANCE...SIO — Pois aqui vos po tarai dar
em prava da verdade que trato to los os mo-
radores deste estado ; porque não o pergun-
tareis a nantatin dos antigos da terra, que
vos não iisselle o que tenho dito por veria-
&iro

Ateime° — Não duvido que sei t assim,
mas eu não me quere oariear a buscar esSaS
provas.

Bruma:ta — Nitignem vos pe . le obrigar a
que creaos senão o que quizerdes ; mas no
que digo não tia duvida. Acham-se tainbem
na torra di (Tarantas castos de ea.ngrajos, que
são vordadeiro sustento dos pobres, que
vivem nella e do; ilidias, naturais e escra-
vos do Guina, pela muita abundancia que ha
delles, o pouc ttrabIho que dão em se deixa-
rem tomar ; lia uma casta dos tua, a que
chamam assa, e outra scry, o tambem goa»,
e da mesma maneira guatz:ar,tnlia. Aratu .è
Outra casta deites, que se tem por contra
peçonha, posto que eu o não experimentei.
Tambem se acham uns de outra calidade, a
que chamam garaussít ; e sobre tudo os yi.4a-
tihamás, cuja natureza causa espanto.

i1Lviallo —Pois não m'a deixeis encoberta.
BRANooNto—Esta sorte de cangrejo faz sua

habitação em terra, ao longo dos rios sal-
gados, por covas e lapas, que fletia fazem
com tirarem a terra para fiara, para lhes
ficar despojado o lugar de baixo, ao modo
que as formigas fazem os seus fortuigueroa,
e (Path se sustentam com as honras e fructos,
que se produzem na terra, porque, ainda
entre as semonteiras cultivadas, fazem a sua
morada, com lhes fazerem assaz damno.
Estes taes se tomam, tirados das covas e por
rara delias, com serem do maravilhoso comer,
e criarem dentro eia si grandes e formosos
ooraes; e, o que mais espanta, é que, Com as
primeiras aguas, que costuma a chover por
estas partes pelo rnez de janeiro ou teve.
miro, saem de suas furnas em grandes es-
quadrões, d'onde se espalham pelo sertão
case urna legua, occupando os c impos, aonde
nunca chegou o salgado, nem sombra. deite.
E por os taes se tornam innumeraveis, e
ainda de irem cites, de por si, a metter pelas
casas das pessoas, que por aquell is partes
moram, com serem os que se tomam por esta
maneira os mais gordos e gostosos pera se
comerem. E dizem os naturaes, quando se
ach un estos cangrejos par esta maneira, que
andam ao ate, que soa tanto como andarem
lascivos.

AixiANO — Maravilhosas causas me ides
dizendo, as quaes, si houveram chegado á
noticia doa antigos, creio que houveram

composto sobra ellas grandes volunns. das
qUos nós não fizemos caso, corno se não fo-
ram dienas de muita consideração.

BRANOOSIO — Isso é por respeito de já se-
rem entre rias muito sabidas e usadas, o de
tudo o que s s trata desta maneira não causa
espanto, Mas, porque tenho ainda muito qne
dizer ilaa favas agrestes e domesticas, sara
bem que deixemos o mar, e ponhamos a
proa em terra, que é o quarto elemento, do
que ainda não tratamos a respeito das feras.

ALVIAN0— Ass i tu vos peço que o façaes.
Baaraimeto—Não me onvergonlio agora do

vos confessar uma fraqueza minha, a qual e
que desej , i summamente i te furtar o corpo .
por me não metter no labyrintho de haver
do tratar das varias castas, diferentes natu-
rezas, extranhas feiçaes, arrevaaados nomes
das feras agrestes e domesticas, de que é po-
voado todo esto grande terreno braziliense
mas a obri gação da palavra, (pie vos tenho
dado, me faz °empaliar por tudo com accom-
mattar a jornada, o que farei cota enten-
derdes que não pólo a memor.a capacitar.
nem o engenho distinguir, o muita que havia
para diz or s tbre semelhante materia, da qual
vos affirino da.nte mão que, por muito que
diga, me h I do fie ir os doas terços por . dizer
e com este presupposto quero dar principio ao
que já tenho entre as inãoso Começarei pelo ne-
ptun'no, ligeiro e bellle ato cavallo, dos quaes,
posto que lia muitos, abundara innumeravel
cantidad e est-s campos americanos, em tanto
que nos de Buem s-Aires se não criara tanta
copia deites, mas tem armeis iniinigoa, que
OS persegueM com lhes tirarem a vida ; 03
qUaes :"t.o os escravos de Guina, que os matam
sem reparo. para os haverem do comer, em

I

qualquer parte que os acham, o ainda aos
regalados e .le muito praça furtam das es-
trebarias. onde estão , para o mesmo efeito.
E deixando isto de parte, digo que w ea-
vAllos desta terra são grandes sofredores de
trabalho, com and irem desferrados ; porque
ou saia por aerom mais duros d as cascos, ou
pita tarra ser menos padregos r, não tem ne-
cessitado de ferraduras ; e sucede do or-
dinario a una cavallo destes correr-se nello,
em nina tarde, canas, argolinha e pato acom-
panhado tudo de muitas carreiras, o aa
vozes continuam neste exorcicio tres e quatro
dias a réo, com terna pera.tudo alento, e os
acharem tão inteiros no principio como no
cabo; sendo assim que um só exarcieio destes
bastara pera aguar vinte cavallos dos de lies-
panha, o estes têm talante para tudo, COM
conatetretu mil, porque o seu mais ordinario
mantimento ó lierva, a que nesta torra cha-
mam capim ; e de maravilha se lhe dá um
pouco de milho, por quanto não se acha tolas
as vezes que se buaca.

Aavtaxo —E quanto vai um co.vallo desses?
BRANDONIO — Alguns que eram sumtna-

mente bons, vi já vender por quinhentas cru-
zados, o outros por menos ; mas, quando no
cavallo se acham as partes de ginete, sem
manha má, sempre vai ao redor de duzentos
cruzados.

ALVIINO--S .10 de tanta dura os cavallos
nesta terra como em Portugal ?

IMA:armem—Sim, são, e ainda mais ;por-
que aqui não se enxerga em um cavallo ser
vellio, a respeito que tão agil está para todo
trabalho o de quinze o demais annos, como
o de quatro.

Aaviaso—Dão-se tambem destas bandas
bestas muares?

Ettaermato—sim, dão, mas não as ha.
ALVIINO— Não vos entendo esse moto do

tal lar'.
FleANooNio — Pois declarar-me hei mais.

Digo que se dão, porque de alguns asnos ca-
vallares, que se mandaram vir do Reino, se
produziram maravilhosos machos e mulas
mas, citas martas, seccou a geração delles,
sem haver quem ao quizesse cançar et; man-
dar buscar outros, ou ao menos um asno e
asna, p:aat que se produzissem dos sentelhan-
tos na terra : e por isso disso que se davam
bem as bestas muares, mas que as não havia.

ALVI&NO—Agora vos tendes declarado,
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BRANDONIO— Tombem ha nesta terra can-
tidade grande de gado vaccum; tolo de
muitas carnes o gordura, excellente pera se
comerem, que dão infinidade do leite, do
qual não se sabem ou querem aproveitar, e
a maior utilidade que do tal gado tiram,
são os novilhos, de que se fazem bois
mansos pura serviço dos engenhos e das la-
vouras, com ser das melhores fazendas que
ha na torra. E conhecia ou um homem que
tinha mais do mil cabeças do gado vaiam,
dividido por curraes, dos quaes tirava grande
proveito ; e outros tem menos, posto que
eretos pretendem ter curraes do vaccas,—por
ser fazenda de muita importancia.

ALVIANO — E por quauto se vendem cada
urna vacca e novilho?

BRANDONIO — A vacca, sondo boa, é esti-
mada nestas capitanias da parte do norte em
quatro e cinco mil reis, e o novilho, que
serve je piara, se poder metter em carro, a
seis e a sete mil reis

'
 e um boi já feito vai

de doze até treze mil reis. E este é o preço
mais ordinario. Tambein se produzem na
terra muitas ovelhas, carneiros e cabras, em
tanto que das ovelhas parem muitas de um
ventre dous carneiros, e das cabras a deus e
a tres cabritos. (I)

Aretteteo — Isso é cousa extranha ; e pois
tanto multiplica o gado, do semelhante os-
peie não deve de carecer a terra de queijos,
nem do lã.

Brtermorem—Antes não ha rutila nenhuma
cousa dessas, porque seus moradores não se
querem lançar a isso; que po lendo ter gran-
de cantidade do lã do ovelhas, ainda que não
fora mais que pera enchimento de colchões,
se contentam antes de comprar a que trazem
do Reino a tres e à quatro mil reis ; e da
mesma maneira os queijos. E passa esta ne-
gligencia tanto avante, que, com se dar se-
melhante gado grandemente na terra, não se
querem dispor á cria deite, contentando-se
cada um de cr i ar somente o que lho abasta
pera provimento de sua casa, que não pede
ser maior vergonha.

ALVIANO — ISSO é uma cousa que convem
não tratar deita por honra do Brazil.

BR.ANDONIO—Deste gade,ovelhum e cabrum.
Se forma tambem outra especie, da qual eu
já tive e muito; a qual é uns mestiços, filhos
de ovelhas o do cabrão, que, representando a
feição de ambos os paes, tomam de um uma
cone, e do outro a outra, com que se forma
case outro animal diferente na composição,
e são excellentes pera se comerem.

ALVIANO — Nunca ouvi tratar dessa nova
casta de animal, nascido de semelhante mis-
tura.

BRANDONIO — Peia aqui no Brasil os ha, o
tive já muitos deltas, como tenho dito, pelo
que não vos fique disso nenhum escrupulo.
Tombem ha muitos porcos, excellentes, dos
da casta do nosso Portugal, cuja carne, por
se ter por muito sadia, se manda dar a
doentes.

ALVIANO —Pois eu =achei, um dia destes
passados, em casa de um enfermo, o qual,
perguntando ao medico se poderia comer
carne do porco, Itia defendeu com grandes
encarecimentos.

BRANDONIO — No principio da doença, sem-
pre teria por acertado deixar-se de usar deita,
mas, no seu decurso, não se acha que hou-
vesse feito damno a algum enfermo ; posto
que estes modernos medico3 querem perver-
ter isto, que sempre foi approvado pelos an-
tigos, pede sor que o façam semente por
serem reputados por scientes, sem outro fun-
damento.

ALVIANO —Assim o fazem muitos com no-
tavai prejuizo dos enfermos ; mas folgarei
que me digaes si todo esse gado,de que tendes
tratado, era natural da terra, o o acharam já
nella os nossos Portugueses quando a vieram
povoar, ou si foi mandado trazer de Hes-
penha..

(I) Bogue por outra lontra : e nuatro..

N. do E.

BRANDONIO —Nenhum gado dos que tenho
referido havia neta pra vt ncia,ant ,s se trouxe
todo pera elle de Portugal, excepto alguns
cavallos e eguas, que vieram do Cabo Verde,
por se haverem lá produzido primeiro que
nestas partes ; o si quereis ouvir das natu-
rezas e entidades das alimarias, que havia na
torra natural de ce, dae-me attenção, e pôde
ser que vos faça arcar as sobrancelhas de
espantado.

ALVIANO—Dizei tulo,porque inc tendes dis-
posto pera vos ouvir.

litteeeeeto— Acham-se por est is partes,
muitos anitnae3, a que cham un amta, do ta-
manho de um boi, os guies se criam pelos
campos, e se caçam á esp i ngarda e em fojos,
e tem bea carne pera se comer.

ALVINO — E a polle é como a que nós
Usamos.

BRANDONIO—Da mesma maneira, mas não
se servem delias, por não se disporem a cor-
til-as e concertal-as, e, sem nenhum benefi-
cio, as deixam perder ; tambem ha innumei
ravel c,antidade de veados, coesas e porcos.

AevreNO—E esses animaes tomam•ser de
medo que se costumam de caçar em Potu-
gal ?

BRAND0NI0—N5.0; porque som ente se ma-
tam á espingarda e á fecha, com os irem es-
perar aos postos aonde costumam de conti-
nuar, o tambem com armadilhas e fojos ; e
desta maneira se tomam grande etntidade
deites, com ser carne muito boa pera se
comer, semelhante a de Portug ti. Os porcos
são de diferentes c istas, co e o é uma a que
chamam tea tsu, e outra tahitetê , que são os
nomes porque são conhecidos os ties porcos,
por serem uns maiores, e outros mais pe-
quenos ; e todos 03 de sem dhante casta teia
os embigo3 nas costas, diferente dos que
vieram de }empenha, porque parece que
assim os quis crear a natureza.

Areereeo—'ousa extranha essa, e será dura
de crer a quem della não souber muito.

BRANDONIO —Pois nisto ha duvida, por sor
censa assaz sabida ; e posto que estes ani-
maes se matam á espingarda o frecha, e por
armadilhas e rojes, como tenho dito, todavia
ha urna casta deites, que se caça por um
moio extranho ; o qual é que vai o caçador
á parte aonde já tora feito certo o bando
deites, o alli, antes de se amostrar, escolhe
uma arvore, que lhe fique mais accommo-
dada para poder subir nella, quando lhe for
necessrio, o como a tem preparada, mostra-
se ao bando dos porcos com dar, alguns brite
dos, os gumes, tanto que os sentem, arremet-
tem a elle, como leões, peara o espedaçarem.
O previnido caçador se acolhe logo á arvore,
aonde espera que o bando dos porcos chegue
a eito, que incontinente o fazem, roendo-lhe
as raizes e tronco, por não poderem chegar
ao que se acolheu em cima ; mas o prompto
caçador, como os vê envoltos naquella bra-
veza, não faz mais que, com um agudo
dardo, que leva nas mãos, picar um dos por-
cos, de modo que lhe tire Bengo°, donde
os outros em Ih'o vendo correr, arrematam a
morder ao qua está sangrado, o elle, por se
defender,morde tambem aos que o perseguem;
e assim se vão dessangrando uns aos
outros ; enganados com o cevo do sangue,
une de si derrama, até que travam
todos uma cruel batalha, na qual Si vão
eme idaçando com os dentes até cairem
mortos, estando a tudo isto o caçador se-
gurissimo assentado sobre a arvore, donde
com muito gosto espora o fim da contenda
pera (editor o despojo, o que fez de muitos
porcas, que no mesmo logew ficam mortos,
os quaes faz levar pera sua casa, donde or-
dena deites o que lhe parece, por ser carne
de maravilhoso eomer.

ALVIANO—Aprazivol o deleitosa caça deve
de ser essa, por se fazer preza de tão pouco
custo ; tornara ou occupar-mo sempre' em
semelhante exercicio.

BRANDONIO—POIS aqui não se exercitam
nelle sinão os indios naturifes da propria
torra. Tambem se acha cantidade grande
de outro animal, a que chamam pacas, o

qual é muito maior que lebre, listado
de pardo e breco, cuja carne, por gorda,
é semelhante da de porco, mas mais
gostosa para se haver do comer. C'eter,
que um animal pequeno, que se faz
domestico, e afia pelas casas, quando
querem trazer nellas ; tarnbem outra
sorte dos semelhantes, a que chamam Coary
e assim uns como o outro são bons pera se
comerem. Tatie é um bicho, que se vê pin-
tado dos mappas pala sua extranheza e fei-
ção, de que é composto; porque anda armado
de umas i:ouraç is, á maneira das que nós
usamos, com não serem pouco fortes, e de-
b lixo de semelhante armadura agasalham o
seu pequeno corpo. E destes taes se acham
muitos, que se estimam pera a meza.

ALVIANO — Estes dias atraz passeios me
amcetraram um desses bichos, que mo fez
maravilha de ver o modo dello.

BRANDONIO —Eu quis levar um pera Por-
tugal, mas não pude sair com a minha pro-
tenção, por me morrer no mar.

ALVIANO— Não fera lá pouco estimado.
BRANDONIO —Jarataquiiqua (1) é animal do

tamanho de um gozo, de côr parda, da mais
rara e extranha natureza, de quentes o
inundo tem, a qual é que se acaso, andando
pastando pelo campo, fôr aceommettido
alguma pessoa, que o pretenda tomar, alei
fugindo delta; mas, quando se ve apertado,
larga, pera sua defensão, uma ventuosidade
que é poderosa, com o sou ruim cheiro, de
abater e lançar por terra sem accordo toda
a cousa viva que o segue, quer soja homem,
quer cevallo, quer cão, ou outra qualquer
sorte de animal, sem nenhum reparo, e alli
fica arvoado, sem dar accordo de si, por
espaço de tres ou quetro horas; e, o que faz
maior maravilha, é que os vestidos, solta,
estribos, ou a coleira do cachorro, a que al-
cança o ruim cheiro da ventosidade, nunca
mais aproveite pera nada, e se deve de
entregar ao fogo pera que o consuma. E
não basta ao homem, a quem isto amoe-
dou, lavar-se uma, dez, nem vinte vezes
dentro n'agua pera efeito de perder aquelle
riem cheiro, antes prevalece noite por es-
paço de oito ou dez dias, até que, com o
tempo, se vai gastando. E a mim me sueca-
ondeie estando um dia vendo pezar assucar,e
trar na cisa do um homem, ao qual havia
mais de s ate dias que havia tocado a vento,
sida4e do animal, o com vir já lavado mui-
tas vezes, cabano o barba feita, e outro vos-
tido, foi tanto o mão cheiro, que de si lançou
que nos obrigou, aos que alli estrea remos, a
desamparar a casa o sair fugindo pera fóra,
com ignorarmos o caso, até que elle proprio
contou o que lhe havia succodido.

ALVIANO— Cousa estupenda é essa, e certa-
mente indina do se poder crer pela sua ee-
tranheza e raridade; assim aconselhára eu
aos reis e princepes que buscassem modo (10
industria para criarem semelhantes animaes
domesticamente, em fôrma que não soltassem
a ventosidade sinão quando lhe fosse man-
dado; porque com isso venceriam grandes ox-
ercitos sem arriscarem espadas.

BRANDONIO —Pois não o tenhaes par graça;
porque dessa maneira succaderia, quando
fóra cousa que se podera pôr ene efeito,
Tambem se acham na terra muitos coelhos,
dos nossos de Portugal, não por serem natu-
raes de lá, mas parece que se deviam de
transmontar alguns, que de lá vieram, o dos
taes se produziram os muitos que agora ha.
Tambem ha outra casta dos naturaes, a que
chamam saufa, mas mais pequenos; o outros,
por nome punary, do rabo grande semelhante
a rato; e da mesma maneira riparias, que são
excellentes pera se comerem; o assim uma
casta deites, muito pequenos, a que chamam
mocd, os quaes se fazem domesticas, e se tra-
zem pela casa, pera contra os ratos, por se.

(1) Na primeira syllaba ha escripto por
cima a emende. May, proveniente provavel-
mente do nome Mau tcdca, porque tamboril é
desiguado em alguma outra provincia.

N. do E.
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VENTOS

Barometro
a 0"

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

Direcção

cito

Nuvens

	1 h. m	 752.9	 23.9	 20.1

	

4 h. m 	 752.3	 23.3	 19.9

	

7 h. m 	 753. 5	23.6	 19.8

	

10 h. m 	 754.2	 27.5	 21.2

	

1 h. t 	 	 753.5	 23.9	 20.1

	

4 h. t 	 	 752.5	 24.7	 20.0

	

7 h. t 	 	 754.0	 24.7	 19.3

	

10 h. n 	 	 755.4	 24.2	 20.5

Médios....	 753•54	 21.47	 20.11
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rem grandes perseguidores delles. Tambem
ha outra sorte, a que chamam reraba, que
todos são da especie de coelhos, uns pequenos
e outros mais grandes.

Arma:go-Não ha tantos em Portugal, e
nisso parece que lhe faz o Brazil muita ven-
tagenn.

BRANDONIO - Aquostinte,w é um animal
pequeno, o qual tem o rabo tamanho que lhe
baste pera se cobrir tolo com cite; e assim,
quando o topam, não se lhe enxerga mais
que o rabo, porque o corpo lho fica escondido
de baixo. Mocas ou guoluy, por outro nome,
são uns bichos do tamanho de um laparo,
com os quaes desponsou a natureza que ti-
vess . m bolso debaixo da barriga, dentro no
qual agazalliarn os filhos , despois que os
parem ; e quando caminham os levam alli
dentro mettldos, e, estando parados, os sol-
tam para que pastem e comam pelo campa,
e, querendo outra voz caminhar, os tornam
a receber.

ALVIANO-E esse bolso é por ventura aberto
até as entranhas ?

BRANDONIO - Não, porque tem uma peito
sabre a outra, e, na de eira, se forma seme-
lhante buisinhO.

(Contin,a.)

NOTICIAM
Externato do Gyninasio Na-

cional-O resultado dos exames prepara-
todos no dia 21 foi o seguinte:

Inglez-Approvados : Joaquim Freira Fon-
tainha, José Fabricio de Carvalho, Julio Regis
Isittencourt, Sebastião Barroso Nuns e Se-
bastião Lino de Christo, plenamente; Walde-
mar Pereira, João Pereira Pinto Galeão, José
Marcos Coelho do Souza, Lieinio Garcia Pinto
e Rodrigo Navarro de Andrade Junior, sim-
plesmente.

Latim - Approvados: Augusto Cesa.r Bois-
son, Carlos Vicente do Carvalho, Carlota. En-
tala de Almeida, Dano Calado e Edgard
Quinnet do Andrade Santos, simplesmente.

Arithmetica e algebra- Approvados: Abo-
lar lo Accetta, plenamente; Alvaro Coutinho
Ferreira Pinto, Alvaro ateriz de Barros e
Vasconeollos, Francisco Antonio Dias Abreu
e Francisco Pinto da Cruz, simplesmente.

Arithmetica - Approvados: Francisco de
Assis Cruz Franco e Eurico da Costa, plena-
mente ; Alfredo Gomes de Paiva, Flavio José
Pareto, Eurico de Andrade Faceiro e Eduardo
José Alves Souto, simplesmente.

Arithmetica até proporçóes-Approvados:
Eurico Costa, plenamente ; Agostinho Xavier
de Oliveira Menezes, Alcibiades Lopez, Al-

fredo Hentique do Aguiar e Eugenio Can-
tero do Souza Lima, simplesmente. Houve
um reprovado.

Álgebra-Approvado: Abelardo Rocha, com
distincção.

Geographia geral do Brazil - Approvado:
Jose Manoel Labandera, simplesmente. Houve
um reprovado.

Geographia geral e cosmographia-Appro-
vado: Julio Pompeu do Castro Albuquerque,
com distiueçeo.

Geogra phia do Brazil-Approvado:Joté Gon-
çalves de Amorim, plenamente.

Historia natural - Approvados : Manoel
Cassius Iterlincle e Luiz do Castro, plena-
mente; Jorge Castrinto Pinheiro, José Lou-
renço Vianna Filho, Luiz Arcelino Barreiros
de Souza, Juvenal Murtinho Souza Nobre.
Luiz Corrêa de Lacerda e Luiz Rodrigues do
Moraes Jardim, simplesmente.

Geologia-Approvado simplesmente, Luiz
da Silva Flores.

Botaniea e zoologia-Approvado simples-
mente, João Baptista Guilarducci.

E no dia 20:
Allemão-Approvados: Maria Josephina da

Silveira, com distincçào ; Paulo Pereira de
Araujo, simplesmente.

Houve deus inhabilitados.

Correio - Esta repartição expedirá
inalas hoje pelos seguintes paquetes:

Polo Itatiba, para Paranavuá, S. Francisco
e S. Pedro d Sul, recebendo impressos até
a 1 hora da tarde, cartas; para, o interior até
a 11/2, ditas e an porte duplo até as 2, ob-
jetos para registrar ate as 12 manhã.

Pelo 1.;:perailça, para Araceiti. recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8.

Pio 13011i:4ra, para Santos, recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior até as 12 1/2, ditas com porte
duplo ates a 1 da tardo objetos para regis-
trar atê as 11 da manhã.

Pelo Ifei,abury, para Santos, recebendo im-
prossos até as 2 horas da tarde, cartas para o
interior até as 2 1/2, ditas com porto duplo
até as 3, objectos para registrar ate a 1.

Pelo Assiduitd , para Buenos Aires, reee-
ben lo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o exterior atéas 12, objectos para
registrar até as 10.

- Amanhã :
Pelo Garcia, para Mangaratiba, Angra dos

Reis, Paraty. Inatuba, Villa }3ella e S. Se-

bastião, r‘cebendo impressos até a 1 hora da
tar le, cartas para o interior at a 1 1/2, ditas
cotia porte duplo até as 2, objectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

Pelo Planeta, para Victoria e mais portos
do norte até Manáos. recebendo impressos
ate as 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 5 1/2, ditas com porte duplo até
as 6, objectos para registrar até as 6 da
tarde do hoj).

- Afim do prestar esclarecimentos. , con-.
vida-se a comparecer na 5` secção desta re-
partição o romettente do um pacote de livros
para o Sr. Paul Kramer, em Curityba.

Ohltuarlo- Sepultaram-se no dia 27
de fevereiro 59 pessoas, fallecidas de:

Febre amarela 	  2
Febris dl versas..... 	 	 2
Variola 	 	 1
Outras causas 	  45

50
Nacionaos 	  35
Estrangeiros 	  15

50
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	 	  20

50
Maiores do 12 annos 	  35
Menores de 12 annos 	  15

50
Indigentes 	  13

- E no dia 28:
Access() pernicioso 	
Febre amarela .. 	 	 1
Variola 	  2
Outras causas 	  24

29
Nacionaes 	  24
Estrangeiros 	 	  5

29
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  8

29

Maiores de 12 annos 	  16
Menores de 12 annos• • ••• •• 13

29
Indigentes 	  10

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim metemologico - Dia 2 de março de 1900. 

Extremos da temperatura: btaximo 4 h. tarde, 28.3; ramado 7 It. manha, 23.0.
Evaporação em 24 horas 1.3.
Chnva cabida: 7 II. manhã 1.53; total em 24 horas 1.58.
Horas de insolação (helioe;Tapbo), 9 h. 10 m.



- E no dia 28:
Nac. Ed.	 Total

O movimento da aálIa ao liara, dee' ault,,r1oe
cadicom foi, no M. ,• rnel dia, cio 471 soneultantes, para
1 quanv ao aviaram 532 receito.

Fivram-Fe 44 extrao;3 .,a do dente.

tralstar.	
Entraram 	
Saliiram 	
Fallecurant... 	

	Existem 	  

	

83s	 864

	

28	 10

	

21	 23

	

6	 2

	

133	 830

1.899
44

1.6,53

Segunda-feira 5	 oilatu) ornem,	 Março - 1 oo	 moa

Directoria de Meteorologia do Mintsuerio da Marinha -Re-
p krtição da Carta Maritima-Rammo inateoro;ogico da natação cenzral, no morro de Santo
Antonio, em 3 de março de 1900 (solhado):

Barometro Temperatu- Tensão do Humidade Diroevie do 1'...atado da Capecie de Quantidade
a 00
	

ra do ar	 varar	 relativa	 vento	 aoroaphere	 nuvens de nuvens

in/an VI

les a. 755 21 24.5 20.54 90.0 SSP:
3 a. 754.75 23 4 19.52 91.0 WSW
6 a. 754,72 23.1 20.07 95.8 WNW Novoeiro. 10
9 a.

t/s d.
755.48
755.00

25.4
27.5

20.94
21.03

87.0
77.0

NNW
SE

Claro. K 9
1

P. 753.13 27.3 20.35 75.1 SE Hem.
6 p. 753.70 25.8 21.48 87.0 SE EncoM rto. 10
9 F. 754.55 25.0 20.42 87.0 sse Marc. o

e

elVtliilla CutiadaVilEeocrileceralia
- O movimente do hosa. ital da Santa Casa da
kl'aericordia, dos hoapicios de Noses. Scnhora
Is Sande, de 8. João 134tiato., As Nora Se-
i/tora do 8occ,)rro e de NO38a	 • a das
V i r CÉ, Cite	 foi no dia :.5 :o feve-

reiro o seguinte

Tolel

içam/aia 	 	 841
Entraram 	 	 17
Sahiram 	 	 15
Fallece!arn 	
Exutcn 	 	 S35

O movimento da sala do banco e doe conenItorion
publico* tol, no mesmo dia, de 219 coneultantes, para oe
imitei se aviaram 257 receitas.

Fizeram-se 17 extrac;Ges de dentes.

Nue.

1.709
33
31
12

1.099

Temperatura maxtma exposta 	 	 278
à sombra........ 	 	 280

• minima 	 	  • 	 22°7
Evaporação em 24 horas á sombra. 	 	 2 °/,2

Duração do brilho aol ..r.. . 	 	 • .	 8'‘ 31

Ob:ervaçães

Do 7 q . 30 m. p. eté depois de 9 h. p. viram-se relampagos em diversas direcções
"*""•••"="-•=rr--"-----•"•-••-•••----:' • .•_.=_•-•_

EDITAES E A 130S
Escola Nacional de Delias

Artes
Do ordem do Sr. director faço publico que,

a partir do dia 1 até o dia 14 do março cor-
rente, estarem abertas nosta secretaria, das
9 horas da manhã ás 3 da tar.le, as m ttri-
cuias para o curso geral e cursos espodaes.

Os candidatos a matricula deverão re-
querer ao Sr. director instruindo o roqueri-
mento com certidões de idade e do nacionali-
dado e attestados de exames do portuguez,
arithmetica e geographia para o l o turno; de
francez, historia, aigebra, geometria e trigo-
nometria para o 2° atino.

Os candidatos do livre frequencia deverão
requerer ao Sr. director.

Secretaria da Escola Nacional do 13ellas
Artes, 1 de março do 1900.-0 secretario,
Digo Cliardo.	 (•

Escoria de Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
/àdinas de Ouro Preto, faço constar que da
presento data em deante estart aberta, nesta
secretaria, nova inscripção para o provi-
mento definitivo do logar de lente substituto
da 2à secção, de aecordo com o regulamento
de 18 do setembro de 1893.

Em virtude do art. 63 do codigo das dispo-
sições colunais ás instituições de ensino su-
perior, ficará esta inscripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias ute:s do mez
de satembro futuro, por terminar o prazo de
quatro meus no poriodo das foria.s.

Os candidatos devem satisfazer as disposi-
ções dos arts. 6e), 67, 68, 71, 72 o 73, do jt
referido codigo. •

Secretaria da Escola de Minas do Ouro
Preto, 2 do março de 1900.- O secretario,
Joilo Victor de Illagallaes Gomes.

Instituto Nacional de Musica

MATRICULA, EXAMES DE ADMISSÃO, SUBVENÇÕES
ANNUAb:S DE 500$000

De ordem do cidadão director faço publico
que, de 1 a 15 do março, etTectuar-se-ha na

serrotaria deste instituto a inscripção para
os exanris do admissão provisaria o para tres
subvonçõ3s de 501.j, distribnilae de confor-
inilio l o mo o art. 2^ das rospeetivas instruo-
çõos, pelas class?s de ohne, fagote o trem
continuando aberta atis 15 daquelle inez a
matricula para a ad imissão inicial do aintnnos.

Aos que tiverem de proseguir nos estudos
soro() ontroaues, unia vez que reclamem, as
competentos guias para pmg unento de ma-
tricula no Thesouro Foieral.

Secretaria do Instituto Nkc i onal de Musica,
1 de março de 1900.-0 socrotario, Arelwr
Toientino d t C)sta.	 (•

Inter nato do Gryanneksio Na-
cional

De ordem do Sr. director f iço publico, para
conhecimento dos intoressados,quo desta data
até o dia 15 do carren te, acha-se aberta na
secretaria deste internato a inseri pção para
exames. do sogunda época, dos alunin os q tio
não puderam, por motivos justificados, pre-
stal-os em dezembro ultimo.

Capital Federal, 2 de março da 1900.- O
secretario, Antonio Alves Corrêa Carneiro. (.

Atlioneo Itiograndense

RELAÇÃO NOMINAL DM ESTUDANTES APPRO-
VADOS NOS EXAMES GERAES DE PREPARA-
TORIW, REALIZADOS EM DEZF.NIBRO DO ANNO
PASSADO:

Portuguez

Approvados plenamente:

José Augusto Bezerra de Medeiros, Manoel
Varella Santiago Sobrinho, Regulo da Fon-
soca Tinoco, Sebastião Vieira de Medeiros
llintas, Alfredo Teixeira de Carvalho, Eu-
elides Farnandes Pessoa„ Andronico Giirgel
de Brito Guerra, Josió Estevao Feraoira Gui-
marães. Alberto Rozolli, João Pipolo Rozelli,
Euiz Gonzaga de Brito Guerra, Olympio Bar-
reto, Virgelio Octa.vio Pachoco Dantas e Joa-
quim Gentil Ferreira da Rocha.

Approvados simplesmente:
José Francisco de Athayde„Toaquim The-

miatocles Freiro da Camara., Agostinho Eu-

g,enio de Med aros, Luiz Gonzaga do Salles
Dantas, O itavio Octaeillo Go:nes, José Cola-
sons de 13ri to Guorra. Francisco Mot liodio
Nobraga. Alia de Cavalo inti Olello,
pito do Wiveira e Silva e iguacio José Ribeiro
Filho.

Approvados com distineção:

Andronico Gurgel do Brito Guerra e Al-
berto Rozelli.

Aparovados plenamente:

Alfredo de Oliveira Fernandes, Luiz Ma-
rinho Simas, Cdestino Pimento l, José Au•
gim° Bezerra do Madeiroe, José Furtado
Filho. Aurelio Waldomiro Pinheiro, Mon-
tano Ildofonso Emerenciano,Olymplo Barroto
Rogai() di Fonseca Tinoco, Joaquim Thernis-
tocies Freire da Camara, João Pipolo Rozolli,
José Calasans de Brito Guerra, Luiz Gonzaga
de Rrito Ourem, Winulpho da Oliveira e
Silva, Aldo de Cavalcanti Mello, Francisco
Mothodio da Nobroga, Virgilio Octavio Pa-
checo Dantas. Euclidee Fernandes Pessoa,
José Estovão Ferreira Guimarães e Francisco
Lins da Nobrega.

Approvados simplesment3

Joaquim Leonidas Soabra da Costa, Arcbi-
minto Ulpiano de Mollo, Oscar de Barros Ca-
valcanti, Oswalilo Octicilio Gomes, Joaquim
Gentil Ferreira da Rocha e Lindolpho Pessoa
da Cruz Marques.

Ingles

Approvados plenamente

José Gothardo Emeronciance Moysés Soares
de Araujo, Adalborto Soares do Araujo Amo-
rim, Ilibiebrando Vieira de Barros, João Car-
los de Figueiredo, Luiz José d'Avila, Arthur
Fernandes Raposo de Mello, José Fernandes
d t Cunha Lima, Joaquim Herculano de Fi-
gueiredo, Manoel Augusto de Vasconeelios,
Ernesto da Costa Alecrim, José Pacheco Dan-
tas, Manoel de Moraes Novaes, Andronico
Gurgel de Brito Guerra, João Pipolo Rozelli,
Alberto Rozelli, Ranulpho do Oliveira e Sil-
va, Adio de Cavalcanti Mello, Francisco Me-
thodio da Nobroga., José Estevão Ferreira
Gluiirtarã.es, Oswatdo Octacilio Gomes, Eu-
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elides Fernandes Pessoa, João Soares de
larano. Viril lo 02t tvio P :checo Dantas, So-
crates Z.:Doido Pinheiro, Joaqaiiii Gentil For-
reira. da Rocha, Lindolpho Pessoa da Cruz
Marquos, Francisco Lins da Nobrega e Manoel
Caldas Lins.

Approvados simplesmente
Pedro Dantas Ribeiro. Luiz Marinho Simas,

Pedro do Alcantara Nunos de Sá, Edga.rd
Menna Barreto de Almeida, Arelnininio UI-
piano xle Mello, Oscar de Barros Cavteleanti e
Olympio Barreto.

Loti,a

A pprovado e on dietincoa.1:
Luiz Gonzaga de Brito Guerra.
Apuava dos plen unento :
Adall) wto Soare; do ..eranj.) Amorim, Luiz

da Casta. Carvalho. Ofanoel de Moraes No.
voes, Osorio Fernewles Pimenta, João Carlos
de Rgeleirli lo, Ernesto da C isto Alecrim,
Pedro Dimas Ribeiro, José Pacheco D untas,
Colso Dantas Sallos, Montan() 11 . 1efonso E ne•
rancemo, José Fero:mies da Cunha Lima,
Mano Anstueto de Vaseoncellos, Adalberto
Peregrino da Rocha Fagundes. Socrates Ze-
nobio Pinheiro, Virgilio Octavio Pachoco
Dantas, Andronieo Gurg,e1 do Brito Guerra,
Alberto Rozolli, Alio de Cavalcanti Mello o
Osear de Barros Cavalcanti.

Approvados simplesmente:
Joe. uiuii Hereul Ano do Figueired Archi-

mtnio Ulpi-tno do Mello. Pedro de Aleantara
Nunes de Sá, Antonio Pereira Guedes, José
Feliciano de Araujo, Mo.tnel Raul do Nasci-
mento Feitoza„João Pipolo Rozolli, Fran-
cisco lefetlootio da Nobreg u, Olympic) Barreto,
Manoo l Carneiro 11.i Cunha Espiada, José
Estevão Ferreira. Guimarães, Joaquim Gentil
Ferreira da [tocha, Lin lolpho Pessoa da Cruz
Marques, Francisco Lins da Nobrega e Ma-
noel Cabias Lins.

Aiith,deticd

Approvados plenamente:
Luiz Marinho Senas, Jose Augusto Bezerra

de Modoiros, Luiz José de •vila, Manoel Va-
re.11a. Sanelag,o Sobrinho, Oscar de Barros
Cavalcanti, Oswaldo Octaeillo Gomes, Ra-
nulpho do Oliveira e Silva e Ignacio José
Ribeiro Filho.

Approvado simploemente:
Celestino Pimontel.

Álgebra
Approvados com distincção:
João Gnalberto 'Machado Tinoco o Antonio

Pereira Guedes.
Approvados plenamente:
Hildelwando Vieira Barros, Socratos Zmo-

bio Pinheiro o Francisco Lins da Nobrega.

Arithmetica e algebra

Approvados com distincção:
Alfredo do Oliveira Fernandos, °surjo Fer-

nandes Pimenta e Andronic) Gurgel de
Brito Guerra.

Approvados plonamente:
José Furtado Filho, José Pacheco Dantas,

Anrolio Walderniro Pinheiro, Regulo da Fon-
seca Tinoco, José Fernandes da Cunha Lima,
Alfredo Teixeira de Carvalho, Agostinho Eu-
genio de Medeiro-1 , João Pipolo Rozelli, Al-
berto Rozelli, Alio de Cavalcanti Mello, José
Estavam Ferreira Guimarães, José Calazans
de Brito Guerra. Olyinpio Barreto, Francisco
Ilethodo da Nobrega, Luiz Gonsaga do Salloe
Dantas. Euelides Fornandes Pesso i, Virgilio
Octavio Pacheco D intas, Joaquim Gentil Fer-
reira da Rocha, Manoel Caldas Lins e Manoel
Carneiro da Cunha Eepinola.

Approvados simplesmente:
Virgilio Vieira de Mello e Miguel Raul do

Nascimento Feltosa.
ui et 	 c tr.:firmou:Iria

Approvados com di,oieeçoo:
J..ão Carlos de Figue.r .. 1o, Eraesto da Costa

Alecrim, João Gualberta Machado Tinoco e
Thome Bezerra Cavalea.Lti.

I

Approvadoe plenamente:
Adalbero.o Soares de Araujo Arnorim, Moy-

zis Soa ros do Ara.wo, Luiz Marinho Sirnas,
Manoel Augusto do Vasconcellos, Andronico
Gurgel de Brito Guerra, Sucatas Zenobio
Pinheiro, Alfre to de Oliveira Fernandes,
Antonio Poroir Glacies, Joaquim Gentil
Ferreira da Rocha e Lindolpho Pessoa da
Cruz Marques.

Approvados simplesmente

Potro Doutas Ribeiro, João Soares do
Araujo..losé P iolio e e Dantas, Jo tquim Her-
culano de Fez adro lo, Adiou. Fornandes Ra-
poso de Medo, Jose Fernando da Cunha
Lima, Archeninio Ulpi , no de Mello, Oscar
de Barros Cavaleanti, Olympio Barreto,
João Pipolo Rozelli, Alberto ltozelli, Aldo
do Cavale oiti Mello, Francisco Methodio
da Nobrege, José Estevão Ferreira Guima-
rães, Virgilio Octavio Pacheco Dantas, Celso
Dantas Saltes, Osorio Fernandes Pimenta,
Miguel Raul do Nascimento Feitosa, Ma-
noel Carneiro da Cunha Eepinola, Fran-
cisco Lins - da Nobrega e Manoel Caldas
Lins.

Geogrdp'tid gee. ii e churog,.aphea do

Approvados com distincção
Alfredo de Oliveira Fornandes, Andro-

nico Gurgol de Brito Guerra, João Pipolo
Rozelli, Alberto Rozelli, Euclidee Fornan-
dos PASS01, C 'Is g Dantas Saltes e Aurolio
Waldemiro Pinheiro.

Approvados plenamonto
Moysés Soares de Araujo, Pedro Dantas

Ribeiro, Luiz Marinho Sanas, José Fer-
mandes da Cunha Lima, Arthur Fernandes
Raposo de Mello, Olympio Barreto, Fran-
cisco Methorlio da Nobrega, José Estevão
Ferreira Guiniarãos, Manoel do Moraes No-
vaes, Soerates Zenobio Pinheiro, Thomé
Bozerra Cavalcanti, João Francisco Dantas
Saltes, Montan° 11 lefonso Emerenciano, José
Furtado Filho, José Calazans do Brito Guerra
e Luiz Gonzaga de Brito Guerra.

Approvado; simplesmente
Adalberto Soares de Araujo Amorirn, Pe"

dro do Alcantara Nunes de Sá, Edgard
Monna Barroto de Almeida, Oscar de Birros
Cavalcanti, José Pacheco Dantas, Octavio
Ostacilio Gomes, Alio do Cavalcanti Mello,
João Soares de Araujo, Virgilio Octa.vio Pa-
checo Dantas, Alfredo Teixeira de Carvalho,
Joaquim Gentil Ferreira. da Rocha e Lin-
dolpho Pesssat da Cruz Marques.

Historia geral e especial do Brazil
Approvados com distincção

Celso Dantas Saltes, Thome Bezerra Cavai-
canti. João Gualherto Machado Tinoco,
Antonio Pereira °nades, Adalberto Pere-
grino da Ito-lia Fagundes, ala.nocl Augusto o
Vasconcellos e Andronico Gurgel de Brita
Guerra.

Approvados plenamente:

Adalberto Soares de Araujo Amorim, João
Francisco Dantas Saltes, João Soares de
Aranjo, Jos5 Gothardo Ernerenciano, Moysis
Soares do Araujo, João Carlos .le Figueiredo.
José Pacheco Dantas, Pedro Dantas Ribeiro,
Pedro do Alcantara Nunes de Sá, Virgilio
Octavio Pacheco Dantas, Miguel Raul do
Nascimento Feitosa, Ernesto da Costa Ale-
crim, Socrates Zenobio Pinheiro, Osorio
Fernandes Pimenta, João Pipio Rozelli,
Alberto Rozelli, Olympio Barreto, Francisco
Methodio da Nobrega, Aldo do Cavalcanti
Mello, Nlanool de Moraes Novaes, Arehi-
minio Elpiano de Mello Oscar de Barros

José Estevão, Ferreira Gui-
maràas, Fernandes da Cunha Lima,
J•.a.miin Herculano de Figueiredo, Joaquim
Gentil Ferreiraala Rocha, Lindolpho Pessoa
da Cruz Marques, Fr ancic.c, Lins da Nobrega
e Manoel Caldas Lins.

Physica e chinticd
Approvados com distincção:
João Gualberto Machado Tinoco, Thotné

Bezerra Cavalcanti, Adalberto Soares de
Araujo Amorina, Antonio Pereira Guedes,
Moysés Soares de Araujo, Andronico Gurge.)1
do Brito Guerra, Adalberto Peregrino da
Rocha Fagundes, João Soares do Araujo, Al-
berto goze: li e Ernesto da Costa Alecrim.

A pprovados plenamente:
João Carlos de Figueiredo, Celso Dantas

Saltes, Arthur Fernandes Raposo de Mello,
Peito Dantas Ribeiro, José Pacheco Dantas,
Osorio Fernandes Pimonta,Joaquim Herculano
de Figueiredo, Virgilio ()atavio Pacheco
Dantas, Manoel An gusto de Vasconeellos,
Oscar do Barros Cavalcanti, João Francisco
Dantas Stalles, Manoel Caldas Lins, José For-
madas da Cunha Lima, Joaquim Gentil Fer-

reira da Rocha, Mano31 Cernoiro da Cunha
Espinola, Miguel Raul do Nascimento Fel.
tosa, Archiminio Ulpiano de Mello, Olyrnpio
13arreto, Alio do Cavalcanti Mello, Francisco
Methodio da Nobrega. José Estevão Fer-
reira Guimarãos, Lindolpho Pessoa da Cruz
Marques, Francisco Lins da Nobrega e João
Pipolo Rozelli.

Historia natural
Approvados com distincção:
João Gualborto Machado Tinoco, Thome

Bezerra Cavalcanti, Adalberto Soares de
Araujo Arnorim, Antonio Pereira Guedes,
Mayzés Soares de Araujo, João Soares de
Araujo, Ertvsto do Costa Alecrim, Alberto
Rozelli e João Pipolo Rozelli.

Approv,ados plenamente:
Osorio Fera tildes Pimenta, José Pacheco

D untos, Pedro Dantas Ribeiro, João Carlos de
Figueirodo, Celso D mias Saltes, Socrates
Zenobio Pinheiro, João Francisco Dantas Sal-
tes, Manoel Augusto de Vaseoncellos, José
Fernandes da Cunha Lima, Oscar de Barros
Cavalcanti. Joaquim Herculano de Figueiredo,
Joaquim Gentil Ferreira da Rocha, Manoel
Caldas Lins, Manoel Carneiro da Cunha Espi-
nola, Virgilio Octavio Pacheco Dantas, Miguel
Raul do Nascimento Feitosa, Archiminio Ul-
piano de Mello, José Estevão Ferreira Gui-
marães, Francisco Methodio da Nobreg,a, Aldo
110 Cavalcanti A1 ,3110, An . lronico Ourgel de
Brito Guerra, Olympio Barreto, Lindolpho
PosAa da Cruz Marques, Francisco Lins da
Nobrega o Adalb irto Peregrino da Rocha
Fagutbles.

Directoria do Interior da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores, 3 de
março de 1900.

Caixa de A.mortizacilo
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado 14 apolicos gerara, do
juro antigo de 6 "1., hoje 5 0 / , papal, do va-
lor de 1:000$ cada uma; sob ns. 3.777 a
3.781, 3.968 a 3.972 da emissão de 1834,
21.o91 a 21.093 e 23.835 da de 1830, vão ser
expedidos novos titulos si, dentro de 15 dias,
não houver reclamação em contrario.

Capital Federal, 22 do fevereiro de 1900.—
Sebasti,To M. Sarmento, inspector.	 (.

Directoria das Rendais
lbablicas

AFORAMENTO DE TERRENOS ACCRESOIDOS DE
MARINHAS

Tendo Manoel Bessa de Menezes requerido
o aforainento de um terreno accrescido de
marinhas, sob n. 97, coro espondente aos pre-
dios as. 115, 117 e 119 da rua de Sant'Anna,
e a quatro pequenas casas situadas no becco
do Vianna, em Nitheroy, são convidados os
confrontantes e mais interessados a virem
apresentar nesta directoria as reclamações a
que se julgarem com direito, dentro do prazo
do 30 dias, contados da data da publicação
deste.

Directoria das Rendas Publicas, 20 de fe-
vereiro de 1900.—L. R. Cavalcanti de Albu-
querque, director.	 (•
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Recebedoria da Capital
Fedoral

Tendo sido autorizaria, por despacho de 26
do mez de fevereiro ultimo, a substitieção do
fiador do despachante desia recebedoria Al-
varo Nunes de Souza Perto, convido ás pes-
soas que centra esto tenham qu itquer recla-
mação a apresentai-a no prazo de Ires mezes,
a contar desta data, na fórma do art. 3' do
decreto n. 9.712, de 5 de fevereiro do 1837,
sob pena de findo este prazo não ser atten-
dido.

Recebedoria da Capital Federal, 1 do março
de 1900.-0 director interino, Josd Ramos da
Silva Junior.

Rocohodorin da Capital
Fodoral

REGIRTRO DE TIMPO3TOS DE CONSUMO

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que, de orlem
do Sr. Ministro da Fazenda, foi prorogedo
até 19 do março corrente o prazo para con-
cessão dos registros para o commercio dos
generos sujeitos aos impsstos de consumo.

Recebedoria da (apitt1 Federal, 1 de março
de 1900.-0 director in t erino, J. Ramos da
Silv z Junior.

IMPOSToS DE CONSUMO

Faço publico que o Sr. Ministro da Fazenda,
pela circular n. R, de liontem datada e hoje
publicada no Diario premirei' ata 19
de março prnximo futuro o prazo de 20 dias
estipulado no art. 70 do regulamento annexo
ao decretou. 3.535, do 21 de dezembro pro-
ximo passado, a que aliado o edital desta
repartição, d 27 tio janeiro ultimo, para a
estiagem dos stochs d is mercadorias sujeitas
aos novos impostos de consumo (pie os im-
portadores e negociantes p ir grosso ou a re-
talho tiverem em seus estabelecimentos.

Recebedoria da Capital Federal, 15 ri, feve-
reiro de 1900.-0 director interino, J. Ra»zos
da Silva Junior.

Alfandoga do Rio de .111anc)iro

EDITAL

Pela inspectoria dostt. alfandeea se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volume abaixo mencionados com si-
gimes de avarias e de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a re-
speito.

Vapor francez Rio Grande, prece lente do
Havre, entrado em 20 de fevereiro de 1900.
—Manisfesto n. 105.

Armazem n. 4—C: 1 caixa n. 281, ava-
riada.

Martins: 1 dita n. 1.763, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.779, idem.
D—A0C: 1 dita n. 570, idem.
DD. 1 dita d. 11.336, idem.
V—CNIR: 1 dita n. 178, idem.
Idem: 1 dita n. 170, idem.
B—B: 1 dita n. 926, idem.
DD: 1 dita n. 1.1333, idem.
J—BE: 1 dita n. 634, idem.
RSC: 1 dita n. 1.710, idem:
CSM: 1 dita n. :108, idem.
GDC: 1 dita n. 274, idem,
PS(': 1 fardo n. 3.243, idem.
JRS: 1 caixa n. 6.454, id m.
DMC: 1 dita n. 8 .144, idem.
Werneele—PD: 1 dita n. 2.520, i tem.
Armazein n. 6—AD : 1 dita n, 1, que-

brada.

Armazein da 03tiva—RF: 1 dita n. 10.330,
idem.

Despacho sobre agua—GC— BC: 1 dita
n. 673, alem.

Vep)r inelez, Garricic, procedont • de Glas-
goav, entrado em 1:1 de fevereiro de 1900. —
Manifesto n. 91.

Amuem n. 1 — Cl: 1 barrica n. 5.503,
ropregada.

Vapor inglez P,:rinth Castle. prosedente de
Londres, entrado em 13 de fevereiro de 1900.
—Manifesto o. 93.

Amuem n. 15 —	 1 ciixa n. 2.101,
avariada.

Vapor franca Les .4n(l,s, procedente do
Mars alia, entrado em 19 de fevereiro de
19)0.—Manifesto n. 103.

Armezein da estiva—FRS: 2 caixas ns. 191
o 15e, repregadas.

Idem: 2 dit is ns. 215 e 183, idmi.
Idem: 2 ditas ris. 108 e 147, idem.
Idem: 2 ditas ns. 13 o 200, diem.
Idem: 2 dit is ns. 51 o 182, i leio.
Idem: 2 ditas ns. 248 o 73, idem.
Idem: 2 ditas ns. 176 e 178, idem.
Idem: 2 ditas ns. 308 e 5, ideai.
Idem: 1 dita n 219, idern.
RE: 1 dita n. 1.218, idem.
DN) ,che sobre agiat—VPC: 5 ditas som

numero, idem:
C are 2 dit is ns. 2.36 e 251, idem.
TBC: 2 ditas ns. 408 e 44e. idem.
Idein: 2 ditas ns. :376 e 417, idem.
Aventar: 2 ditas 113. 259 e 131, idem.
Idem: 3 ditas ns. 191. 89 e 236, idem.
Armazem n. 12—CPC: 1 dita n. 6.766,

idem.
JCAC: 1 dita n. 6.310, idern.
13';C: 1 dita n. 6.342, idem.
PI313: 1 dita n. 6.07. avariada.
Arrnazem lia Estiva—AT: 3 barricas sem

numero, visando.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, id eu.
Vapor franc ndonzbi I., procedente do !Li-

vre, entrado em 12 de fevereiro de 10)0.—
Manifesto a. s7

•
Amuem n. 1 — MFC: 2 caixas sem nu-

mero, repregadas.
JIGC—P: 1 dita idem, idem.
LAMC: 1 dita idem. alem.
JJGC—DG: 3 ditas idem, avariadas.
A mesma marca—A: 4 ditas idem, idem.
MFC: 2 ditas idem, hiena.
JJGC—P: 15 ditas idem, idem.
AalS: 1 barril idem, vasio.
ATL: I dito idem, idem,
PL—NR: 1 dito idem, idem.
Vit: 1 dito idem, idem.
JRCC: 1 dito idem, idem.
Vapor francez Rio Negro, procedente do

!lavro, entrado em 20 ile fevereiro de 1900.
—Manifesto n. 105.

Armazem n. 4 — AA—RBT 1 caixa n. 13,
repregada.

Idem: 1 dita n. 14, idem.
AAC: 1 dita n. 714, idem.
J—BF: 1 dita n. 629, idem.
Ja1PC: 1 dita n. 2.555, idem.
AAC: 1 dita n. 745, idem.
Despacho sobre agua — FGC—HL: 2 ditas,

sem numero, idem.
Vapor belga Ikvelias, procedente de Nova

)(orle,. entrado em 24 de fevereiro de 1900.—
Manifesto n. 118.

Arinazem da bagagem — Anno C. Ribeiro:
1 mala, sem numero, aberta.

Netty Felix: 1 cesta idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de feve-

reiro de 1900. — Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

Dia 1 de inarp

Vapor allemão Cassius, procedente de Ham-
burgo, entrado em 26 de fevereiro do 1900.
—Manifesto n. 180.

Armazom n. 15— AB: 1 caixa n. 59, ava-
riaria.

Idem: 1 dita 11. 09, ipem.
Idem: 1 dita n. 61, idem.

Vapor inglez Her,di . ,s, procedente de Nova
York, entrado em 24 ite fevereiro de IVA.
—Manifesto 11. 118.

Armazein n. — Hora Eugeno Lupe
1 caixa som numero, repree,ada.

Jalm Itillgwai: 1 dita idem, idem.
Vapor italiano afieae procedente de Ge-

nova, entrado em 6 de fevereiro do 1900.—
Manifeste n. 72.

Trapi lie da Salde — BG: 8 meias borda -
tezes sem nuinero, com falta,

ME? : 1 meia dita 1den1. idern•
C: 3 in-ias ditas idem, idem.
NZ :I: 4 ia 'mas dit is idem,
AL: 1 meia dita idem, idem.
GSI: meia dita idem, idem.
110: meia dita ide:ti. idem.
MT: 1 dita ideia, idem.
D: 1 dite idem, idem.
JT: 1 dscime blee», idem.
liam: 2 ditos idem, idem.
JO: 7 pedras quebradas.
V1C: 30 ditas idem.
BE: 30 i litas idem.
FC: 3 sacais co n falta.
Vaper limiugare Szeclumfi, procedente do

Farine, entalo em 14 de fevereiro de 1900.
—Manifesto n. 94.

Trapiche ia Saude — A: 40 saccos sem nu-
mero, coma falta.

1 . 1nm: 5 ditos 14 um, idem.
Carioca: 1 quinto idem, idem.
AI: 2 deiines 11cm, !dam.
kC: 1 barrica idem, idem.
AJA: 10 litas idem, avaria Lao.
Item: 2 ditas idein, idem.
1W: 2 ditas idern, idem.
JP: 2 ditas idem, idem.
Vapor francez Ville de S. Nicolas, prece-

1 eito do Havro, entrado era 31 de janeiro do
11100.—Manilesto n. 64.

Trapiche la Saud() —FS: 1 quinto som nu-
mero, com falta.

TBF: 1 dito idem, ideie.
01.IC: 1 deo idem, ideai.
J: 4 ditos idem. idem.
T BC: 7 dites idem, ideia.
Idem: 2 decimes idem, idem.
PCC: 4 quintos idem, idem.
RS: 3 ditos id mu, idein.
AOC: 8 ditos idem, idem.
Idem: 6 ilitos idem, idem.
Ee: 3 doei aios idem, idem.
MFC: 1 dito idem, idem.
MC: 1 dito idem, idem.
Jorge—FC: 1 vigesimn idem, 'dein.
P: 6 quintos idem, idem.
O( S: 6 ditos idem, Wein.
LMS: 10 ditos ideai, idem.
Idem: 3 ditos idem. i lem.
03S: 1 dito idem, ideia.
0—M: 4 ditos idem, idem. e f"
Teixeira Borges &	 2 ditos idem,

idem.	 •
Idem: 1 decimo idem, ideia.
Mourão & Comp.: 5 quintos idem, idem.
Brandão & Comp.: 7 ditos 'ideia, idem.
M: 5 ditos idem, ideia.
ARO: 1 dito idem, idem.
JCMC: 9 ditos ideio, idem.
Idem: 1 decimo idem, idem.
Jorge—FC: 11 quintos idorn, idem.
VCC: 2 ditos idem, idem.
CL: 1 dito idem, idem.
.1SG: 2 ditos idem, id 'ai.
APOJ: 1 dito idem, idem.
OGS: 1 dito idem, idem.
plc: 3 dito: idem, idem).
CRP: 1 dito idem, idem.
LC: 7 ditos idem, idem.
Sem marca: 2 decimes idem, idem.
J. J. G. C. & Comp.: R quintos idem, idem.
Esperança: 5 ditos idem, idem.
Idem: 1 decimo idem. idem.
Fs'O: 1 quarto idem, idem.
013: 4 (pint. s iam, idem.
JAN1: 2 rido: ibm i
ASIt: 1 dite i eme idem.
A. F. Neves: 1 oito idem, idem.
°MC: 1 dito
SMS: 1 dito idem, idem.
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MS: 1 dito idem, idem.
JA: 2 ditos idem, idem.
AC: 1 dito	 idem.
'MMC: 2 ditos ideia. idem.
CSC: 1 dito idem. idem.
.RR: 1 dito idem, aletn
V. Nev . s & Comp.: 2 . 1i tos i 1 ein. ideia.
Muiiiao & Cotnp.: 1 dite idem, idem.
YR: 3 ditos idem, Wein.
AO: 1 dito idem,
et , L; 1 dito ide».
MEC: 1 dito ideai, :dem. •
P: 5 birris idetn, idem.
Idem: 2 ditos dein, idem.
'MAP: 1 quinto idem, idein.
OMC: 1 dito idem, i leia.
M—Eixo—S: 1 dito idem, idem.
Alfandega do Ri de Janeiro, 1 de março

de 19 H —Pela inspector, Feanrisc, .11anoel
ajudmito.

Dia 2

Vapor allenaão Cascins. prtredent , 3 ile II Im•
burgo, entrado em 26 de fevereiro de 1900.
— lanifesto n. 120.

Trapicho Federal—PHC: 25 2' olc): sem nu-
mero, avariados.

CPS: 50 caixas as. 1/5a, dlem.
W: 100 ditas ris. 6.085/1S I, idetn.
CJ: 100 ditas s	 numero. idem.
I.SC: 20 1 dita: na 2.971/.1.3JO. idem, idem.
Idem: 10') dita: idem, idem.
Idem: 30 dicas ideia,
CFB: 10 barricas ns. 118 27, biela,
MRM: 30 fardos sem numero, i lema.
Idem: 3 ditas id e», i•Ivio.
I.SCe 11 ditos idein,
CPS': 1 caixa sem numero, idem.
CsC: 2 barric IS

Vapar fr	 peou, tente de Bar-
di\as, entrado em ees de fevereiro de
Matar:st) n. 126.

Aeinazein ii. 4—Luiz mi, R. , zen.1 .. 1 .taixa
seta numero, l'01)1',!:TR Ia.

Vapor allemão Hm • ••le., ia, pini . e lente de
Hamburgo, entrado em 2.1 de fevereiro de
19)0.—Manifesto a. 111.

Arraazem n. 10 —	 1 ca. ;.xa a. 11, re-
pregada

MEC: 1 dita ri. 195, i
LSC: 1 dita n. 1.670, avariada..
CPC: 1 dita n. 2.02: •t, id•iin.
Vap ir inglez Jee irrIte hi Li-

verpo . )1, (tntrado em te; .lo fevoreira de, 19.0.
—Nlanifesto a. 119.

Atanazem n. 11—,V1-1;: 1 cei‘a. a. 141,
avariada.

Idem: I dita n. 117, reercgala.
1 dita n. 0.3,8, reprogaila e ava

riada.
11: 1 dita n. 9.016, avariada.
Idem: 1 dita n.	 repregada e ava-

riada.
• Idem: 1 dita n. 9.038, reprega.da.

.112Sc —It.: 1 dita n. 50, id•m.

.1111.C: 1 dita n. 07, idem.
Idem: I dita n. 0, idem.
LL—G: 1 dita n. 2.0t13. avariada.
A—G—M: 1 dita n. 1 110, iihrn.
PC—K: 1 dita n. 3.121, ideal.
SNI—R: 1 dita il. 1.190, idem.
SMC—H: 1 dita a.'e05. idem.
SBCC: 1 dita n. 	 idem.
SM—R--W: I dita n.	 idem.
WC: 1 dita n. :518, repregada.
Vapor allemão Partlii,t, procedente de Ham-

burgo. entrado em 26 de levoreiro do 1900.
—Manifesto a. 114.

Arrnazem a. 1 — ItGC: 2 caixa sem nu-
mero, repeogadas.

FG: 1 dita idem, ideia.
PS: 1 dita, i leia, idem.
JJGC—P: I diet idem, idem.
Guines Filho & Comp.: 2 ditas idom, idem.
AO: I dita ideia, avariada.
(Lanes Filho & Cume.: 1 dita idem, i lema.
PS: 2 ditas i leni, idem.
Nem: 1 dita hbare idem.
Vapor aliem')) Cas..•(s, pro.,;.lente de Ham-

burgo, entrado eia 20 I lo fevereiro do 19./0.
—Manifesto a. 120.
CArmazem u. 11 — A de O: 1 caixa n. (A,
avariada.

Ideia: 1 dita a. 97, i lem.
AV: 1 dita ri. 3S.179, idem.

1 dita n. 35.174, reprogada.
HA. 1 dita n. 452. avariada.
JSF: 1 dita n. 1.0 10, idem.
Armazem ri. G — SI!: 1 dita n. 156, que-

brada,
Arinazom da Estiva—RR: 1 barril a. 6.417,

YaS:11110.

Armazena n. II —	 1 caixa n. 6.117,
avaria•la.

CL: 1 dita 11. 100, ideia.
1 : lem: 1 dita n. 101, idem.
ALC; 1 dita n. 0.460, Hom.
CL: I dita n. 102. idem.
Idem: 1 dita a. 1 1 1:1, idem.
Armavam a. G — JA	 I dita n. 1.619, re-

pregada.
Aqinazem n. 11 — MAS: 1 dita n. 1.718,

idem.
HSC: 1 dita n. Lan, idem.
VC—VL: 1 amarrado n. 165, idem.
Idem: 1 dito a granel seu numero, idem.
Armazem da Estora — A R : 1 barrica

a. 1.512, avariada.
Idem: 1 dita a. 1.5 0, idem.
Idem: 1 dita n. 1.510, i lema.
Ideai: 1 dita n. 1.511, Hora.
Despacho sobre agua — C II : 1 barrica

a. 3.013, idem.
Vapor ingle4 La Phea, procedente de Sou-

th•imptou. entra lo em 26 de fevereiro de
1030 .—Manifesto a. 123.

Arrnaz	 n. IS — 4: 1 caixa a. I, repre-
gada.

RB "t-1111C: 1 caixa n. lea, avariada.
CPC: 1 dita a. 131, ideia.
MS 1: 1 iPta n. 6s
GW: 1 dita n. 209, idem.
FML: I dita a. 6.311 a. liem.
M	 I .lita a. S61, i !em.
EB	 1 dita n.	 repeagada,,.
AB: 1 dita ri. 11, hl In.
EL): 1 luta. a. 1.027, idem.
MTLC: 1 eicetpa lo sem num ato, roto.
TB: 1 caixa mm. 2.075, itliregada.
JCVM: I dita n. 1, idem.
L: 1 dit m ti. 21, idem.
CXC: 1 dita n. 1.132, ideia.
AB: 1 dita n. 13, idem,
MWC: 1 dita n. 2.161, id:trn.
Vapor inglez 11 ,ce1ws, procedente de Nova

entrado e ia 26 de fevereiro de 19 )0.—
Amai* eato a. i

Arinazem it. 3 — B: 1 caixa a. 15, repro-
e;aila.

!em: 1 dita n. 192, idem.
CC: 3 ditas as. 11,12 o 14, idem.

Fuzil ...
Mauser.

0,0112 0,00245

Canhão.. 75 4,3 0,800
Krupp• • C '24
Canhão.. 75 5,85 0,625

Krupp.. C/28 5,e5 1,170
Canhão . TR 12.) 18,0 3,55

Krupp.• C;40 23,75 1,9

Canhão. TR 150 45,5 6,4

Krupp.. C;40 31,5 6,4

Ca n hão • 240 215,0 104,0
Krupp.. C '40
Canbao . i2.81) 315,0 155,0
Krupp. • C/40 255,0 155,0

M—CV: 1 dita ia. 2, id,mn.
GSC—J: 2 ditas ris. 284 e 280, jlemn.
JNI: 1 dita a. 19, idem.
Idem: 1 dita. n. 21. idem.
idem: 1 dita n. 932, idem.
31' de M: 1 dita n. 19. liem.
SLC: 1 dita sem numero, idem.
Allandega do Rio do Janeiro, 2 de março

do 190 ). — Mo inspector, F1 .-tncisco Man mel

Fcra mie, judante.
--

Quartel General (kl nlarinha
De ordem do Sr. almirante choro do Estado

Maior General da .1rinada, compareça nesta •
repartição, no prazo de tres dias, o guarda-
marinha al tintim João Antonio Ferreira Villa-
na, que sermi considerado ausente si i yio apre•
sentar-se no citado prazo.

Quartel General da Marinha, 3 do março
do 1000.-0 co pi too do mar e guerra, Anto•
n j) Froncisc i Velho, subschelo.

Int endenela Geral da Guerra

T3udo o (lavem° da Republiea dos Estados
Unides lo Ilraíil resolvido ellocluar um con-
curso que terá inicio sois nanes após a pri-
meira pliblicação do presente edital na Eu-
ropa e Estados Caidos da America do Norte
para a escolha de uma p dvora dentre as
vulgarmente denomin . i.las :cai fumaça, afim
de e )uitractar a installação da resp uctiva fa-
brica em seu terei torio, si a isso aconselharem
os re rAiltados do concurso, convido os Srs. fa-
hrieantes a tomarem parte no mesmo, sub-
ordinaniose ts clausulas abaixo

Clau ulas

1)3 cimetirrentes deverão rometter amostras
ml .s di ir lentos marcas te pelvora que

emm mi passam fabricar. colipr .tiendendo
as polvJras	 'raiadas pel is nitro-velluloses
tinas ou pir estas e pala nitro elycerina ate
25 .,, as que mi , wrarem, alem do nitra-cel-
lulose. ()ovas derivadas d • nitrados organicos
mmii nitra.tos mineraes qu 1 Se prestem ao em-
prego nas armas de guerra, especialmente ao
nas niewiionadas tio qw ndro abaixo, que,
ai tu de outros dados, e9/ecitica as veloci-
dades em que se haseam :is suas tabeltis do
til') e as graduações de suas alç is, devendo
as médias das pressões maxiinas n:t camara
(onelad is ema os apptrelbos de esmaga-
'acato, systoma Noble, fixos ou livres), ser as
admittidas para o armamento mencionada e
as amplita les do suas variações se acharem
dentro dos limites aweitaveis para essas
pul veras .

V--„680 Rottweil M 91/93 (sem fumo).

V=„425 Negra Allemã. l'gg. 61.110.

Rottweil R. R. P. (3. 5X35/)
s ,rn fumo.

Negra Allemã. Pgg. 6/10.

ltottweil R. R. P. C/93 (som
fumo).

Rottweil	 P C/89 (sem fumo).

V=„630 Rottw .:n1 \V 13 C:89 (10X10x5)
sem fumo).

V=u700 Rottw ii W 1 3 C/80 (10x 10x5)
sem fumo.

V -= ‘,G25 F'P. C,S5 (Prismatica chocolate.)

V . „625 PP. C873
V -=,705 PP. C/85

0,880

1,500

1,501)
Estojo metal-

lico 7,230
Estojo ii.eta 1-

lie° 7,23o
Estrjo metal-

lico
Estojo !Letal-

lico 13,700

10-1.700

V=,501

—

V-0630

V -e.500

e• •
rapido V-=0, V=25, velocidade iniciei, velocidale a 25 '".
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' Os concorrentes mencionar:ia em suas pre-
postas o prom da cessão lo rivilegio ao
Governo do Brazil, ficando obrigados a com-
municar e ceiem sem direito do raia/ma-
rna-to, todos os mei:Juramentos gila durante
5 annos realizarem tia manufactura da pai-
vora privilegiada. quer visando ecomania n
producção, quer apest seiroantento das quali-
dades balisticas, e de consorvação das
niestnas.

b) O preço do forn ecimante, no torto do
Rio do Janeiro, dos apparelhos. instruinentes.
inachinas, forratnenia.s, vasil liame e uton
sujos especiais para uma tiro lueção nortnel
de 500 kilograminos lhanos de palvora, em
difterentes marcas, e extraordinaria ao dobro
para munição de guerra de artilharia e armas
portateis, para a ilo manobra com destino es.
pedal ao fuzil efausar, o para cargas de ru-
ptura de projsetis e torpedos ; (lavando o
dito preço ser detalhado com relação ás offi-
einas, laboratorios, dspositos o mais depen-
dencias que forem indisp7nsaveis pata man'.
pul :ção da pol vara, em curso normal de ope-
rações e provas, desde o preparo dos ele-
mentos simples, inclusive o fabrico dos .aci-
dos dissolventes, reactivos e meis substan-
cias chimie .5 que não convenham iEir ad-
qusridas no commercio, até a embalagem
final das differentes marcas.

c) O preço da installação completa da fa-
brica exclusive a construcção dos ed.(lOos e
trai	 ti ydrau li aos .
il O preço do 11mnocimento da mataria

prima o do pessoal eatrictamento ne.cessario
para o funceionamento da fabrica durante
um anno.

e) As condiçõ se do pagamento e o prazo in-
dispensava) para a installação.

I V

As amostras do que trata a clausula I
serão fornevidas á razão do 5 kilograironos
de cada marca das do manobra, para armas
pnrtateis o da 200 k doge:vamos do cada
marca destinade ao canhão Krupp lo 74 mlin
culatra. 28 e de cada manei dastinada ao
canhão 'Ia R. Krupp,calibro 150 ni/m,eula.tra

40 calibres ; quanto ás demais marcas para
os canhões moncionados no quadro da clau-
sula I, bastara apenas 1 leilagratnmo para os
ensaios physicos o . cliiinicos, comproinet-
tendo-se o tobrioteite na proposta a produzia
as do (erma a darem nos canhões resultados,
guardadas as devid a proporçaes, correspon-
dentes aos da polvora de fuzil e dos canliõe.-
de 7 5 mim e 150 mina Este compromisso
será reeulada no ajusta definitivo, do melo
salvaguardar os direitos das partes centra-
atai) t

V

As amostras e propostas deverão achar-si
no parto do Rio de Janeiro deatro do praz,
:mimado no começo et..sto edital.

leo:lerão ser setnettidas directamente peles
meurrentes u entreaues por eme repre•

eentaotas n ela cabal ao Minieterio da
Guerra.

O Governo Relera adiar por mais douk
mazes o prazo acima referido, si isso lhe for
solicitado em tampo p ir um ou inala cora
correntes, que rillegarem motivos justos de.
correntes mi s dificuldades de transporte ma-
ritimo o do demora para mo . litiaação que
tenham de fazer am suas marcas de polvora.
afim de melhor adaptarem no armamento oti
nas coa-lições climatericas do Brazil.

VI
Terminado o pr.!zo a que se refere a clau-

sula supra, serão abertas as propostas e a Di-
recçeo Gorai de Artilharia iniciará com as
amo.strasas provas e oxperiencias. de tiracolo
com um programtna previamente organizado.

Será pertnittido tias ~aumentes por si ou
sous representant ,s acompanhar tis ditas
provas . e bem assim conca ter-se-hão certidões
.los reultaaos das mesaas, e uso requeiram.

VII
Este concurso não impl i ca a obrização ao

Governo de e intractar com qualquer dos
enncurrentes a insta Ilação da talaria e sim
de pagar-lhes semente a importancia tia pol
'ora fornecida para a exportencia pelo preço

da fabricaçào corranto, que estipularão ot»
suas propustas coam uni dos elementos de
preferencia e bem assim a do frete e expia
dição do porto do sabida do Rio de Janeiro.

VIII
O proponente preferido fornecerá plantas.

desenhos, descripoõ es do todo o estabeleci-
monto e das pOS;Çõe:.; das inachinas, a CODS-

trueção dos edificais, canaliz ições hydran-
liem e quaesquer °atras obras do engenliar,a
que no ajuste definitivo não ficarem a seu
cargo.

IX
Além destas clausulas gera , s serão estipu-

ladas no ajuste definitivo as especiaes rela-
tivas á encavalado de cessão do privilegio,
fiança., coadição do recebimento do material
e mataria prima, fl,ealização,rnultas o quaes.
ver que foi-cio julgadas nem' settri is para a
garantia da perfeita exactição	 contacto.

1" sucção da Int lancia Geral da Guerra,
3 do março de 1U )0.—Teryntemorane1
p o,.1 Ferreira Net,	 chore de secção.

Axe-tenni do Guerra

Guias fl:! costuras

Da dia 1 a 10 de março distribuem-se, na
ropartiçao de costuras deste Arsenal,
para as proprias costureiras nuttriculadae,
das letras A, B, C, D, E, F. G. II e I, devendo
nessa occaaião deixar recibo* a-signado.

Arsenal de Guerra da Capital Federal, 27
de fevereiro de 19d6. —Tenente Coaa

Escolta i'reparatorita o do
Tact lesa (10 Iletallonga

São convi lad n s a comparecer nesta escola,
no dia 7 de março, ás 11 horas da manhã, os
paiza nos abaixo doclarddos, afim de prestarem
o exame do admissão de que tratam os
arts. 09, n.	 o 74 do regulamento vigente
J ,eintlio Antenor Cardo-o.
Jacintho Ribeiro do Souza.
Jeronymo Casanova.
João A ffoneo Larnounier Sobrinho.
Joio Aeostitilio Lisboa de Mara.
João de Albuqnqua Maranhão.
Joila oetteroatian te d... lama.
João lir.
João do Castro Lima.
Lao roera •11. silva Pinto.
João da Costa Ramos.

chry,o-lottai da Fomoca.
Ja Tim Eecolastieo Lopes Louzada.
João Evangeli e ta de Carvalho.
João Felix de Castro.
João Frandeco Saares da Silva.
João Gonçalves de Oliveira.
oão José Martele Guimarães.

aaão Jo té Moroira.'
%ao imite de Araujo Lima.
a ao 1,1117 fluv(1 ,,g Pereira.
jaaa mie Moraes Cavalcanti.
João Tavares Diae Pessoa.
.maquim de Berrado dos Reis Lisboa.
Joaquim Ribeiro do Valia.
Joaquim Vidal Pessoa.
Janatline Aueusto de Oliveira.
José 11 vos Masseira.
José Alvee Pereit a.
José Alves Puiol.
José de Aloirad a de Az wedo Vereza.
Jose Antonio ,le Se:joeira Montes.
Jose Augusto Crespo
José Augusto do Paula Rocha.
Josa Asmas do Nascimento.
Jose Barbosa Monteiro.
.ioses earbeea Moreira Martins.
José Ralham) conteiro.
Jose Bento Vieiva Baraelloe.
.Iosa Calazan4 _opas da Mandonça,
.1m. é Coelho Valente Conto.
José Dalmacio do Freitas.
Joo1/2 Dias da Silva.
.1 . );zé Dufrayer Oliveira.
PIO Firinino Paz.
José Franklin do Oliveira.
Josa Joaquim da Alio 'ida e Albuquerqno Ju-

nior.
.foeó Jul o (!e. Oliveira.
José do Lima Motta.
José Luiz de Souza.
José Maria de Mello Caetallo Branco.
José Moraes de Voa:conceitos.
José Moutinho Moreira Roque.
Joe', Nery Ewba a k	 Camara.
Jost Nicodemue Manta iro de Barros.
Jos4 Par dra de Moraes.
José Rodrietics earcellas.
José da Silva Coelho.
José da Silva Juruena.
José da Silveira.
.lulin do Aragão Aimoida.
Jtilio }tornara ino Rodriattee.
JuUo Capitol i no da Silva Pit ta.
Julio de lima Camara.
Julio Polae,io Favila Nunes.
Juvenal Gclabert do Situas.

Ha trens que partem da estação Central ái--
7. 30, 8 .15 e 9 horas, sendo que este chega á
esta localidade as 10.30 da manhã,.

Realengo a:ltla fevereiro do 1900.—Jo ?vim
ra nmtra, If Tos. sie-se:mataria interino.	 (.

Miniwierio da Indataitria
'Viação, o Obram Ra blicarai
DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Do ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que, até a 1 bora da tarde do dia 18 de março
praximn vindouro sn recebei ilo propostas na
Dire.•toria G ael de () n oas e Viação da respe-
ctiva soerataria b E-talo, para O oontracto
das olaas	 [1"eltO (10 eXtiliCt..)
mento .1.1 /Strada. de Ferro do Porto Aingre

As amostras soráo acompanlialas de dados
numericos caracteristicos do cada uma,
relativamente ás granulações, densidades
grav.metricas e rea.es, voloeidades de inflam-
mações e combustão ao ar livre, aos volumes
de gazes e ao calor doaprendido em vaso fe-
chado, RS experienciae balisticas que forem
ou já ti Vel'i,211 sido lanas, as provas lo resis-
tencia aos agentes atinosphericos, as datas
de fabricaçao, do encaixotamento, caos dados

• metaarologieos maximos o minium que me-
diarem entro essas doas datas.

As pol vimas que por sua gran o ilação (feitas,
conlae, etc. etc.) raquoreteta processos es•
peciam.; part a confecção do cartucho, de-
verem trazer instam :ções e apparoilios, Si oe
exigirem.

As que precisarem de escorva doam/vara
negra para a sua ignição deverão trazer in-
formações relativamente ao pezo li earg
da escorva o a forma e collocaçeo do respe-
ctivo saquinho.

As de fina granulação, que admittiremo
peneirador para a verifiatção das ditnensões
dos respectivas grãos, deverão vir acom-
panhadas das telas de arame itt ees,arias.
tendo na malhas as dimensões correspondentes
(o peneirado!' tendo 40 s do diatnetro.)

As informações de que tilai a presente
clausula, tão completas quanto peei vel,
serão feitas em duas vias, das ganes um
acompanhará a proposta e a outra saia co
cerrada com a !mala ativa polvora
cunhete.
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a Uruguayana, entre Carvoracy e Alegrete,
e trafego de toda a linha do Alegrote a Uru-
guasca-ia.

As ditas propostas rifferecerão vantagens
sobre o contracto ae ao de março de 1S99,
celebrado com Carlos Alegre, ultimamente
fallecido, contracto que em seguida vae re-
produzido para conhecimento de todos a
quem possa interessar.

A canção de que trata a clausula VII do
anuindo contracto lica elevada ao triplo.

O proponente depositará do Thasouro Fe-
deral a quantia do dons contos de vais (2;000a)
para garantir a assinatura do contracto
dentro do prazo de 30 dia, ilopois da notifi-
cado p Diario O i7;. • i(ll •1,1 acceitação de sua
proposta, sob pena de parder a mesma caução,
caso assim o não faça.

Si outra proposta não offorecer vantagens
sobre a que apresontar o eu :telheiro •dolpho
Costa da Cunha Lima, acra, .1 deeie preferida,
modiante iis necessiariiis garantias.

Directoria Geral de Obras e Viaçao, em 18
do janeiro de 1900. — Cacton Cesar de Cani-
l)", director geral.
CONTRACTO A QUE Si3 'REFERE ESTE E!nrkl,

Aos trinta dias da m s z de março de mil
oitocentos o noventa o nove, pres.litas na
Secretaria de Estalo ' lis Nega:aios da In lu-
strai, Viação e Obras Publicas, no Rio de
Janeiro, o Senhor Dautar Se a erino clas Santos
Vieira, Ministro de Estado dos Nogacios da
mesma Repartição, par p irto do Govartio Fe-
deral dos Estados Uni los do Itrazil, •, o Seohor
CarlosAlegre,deelarcu o S p ahor Ministro que,
de accordo com o decrato numero tres mil da-
zeatos e oito de trinta o um de janeira do anuo
corronte, usando da autorizaçáo constante do
artigo vinte e cinco, lattra —e—, da lei nu-
mero quinhentos o sossenta, de trinta e um
do dezembro de mil oitocentos e noventa e
oito, e attendendo exposição do eng,anheiro
fiscal da Estrada de Ferro da Porto Alegre a
Uruguavana, resolvia contratar com o dito
Senhor Carlos Alegre a conclusão do trecho
do extincto prolong irneito da mosina. Estrada
entro Carvoracy o Alagaste, e trafega. á sua
custa o sob sua rasponsatilidaile, do toda
linha de Alegrete a Urnguayana, obsarvan-
do-so as seguintes clausulas:

E' concedido a Carlos Alegre o direito de
concluir á sua custa o trecho do extincto
prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Urriguayana, de Carvoraey a Ale-
greto, dentro do prazo do um armo, a contar
da ' lata deste contracto, trafeear toda a
linha entre Alegrete o Uruguayana, igual-
mente á sua custa e soh sua responsa.bi-
lidado .

II
O prazo da presente concassão para uso e

goso da estrada entre larog.uayana e Ale-
g. roto será do dez annos, comovendo-lhe o
Governo o material adquirido liara a con-
strucçã.o do extincto prolcnesamento, que for
necessario para a conclusão do trecho a que
altura) o presente contra-to o correndo as
deapezas do conducção ilaquelle material por
conta do contra.ctante.

III
Montará o contractante as quarenta pontes

do ferro entre Carvoracy o Alegrete, ex-
istantes a. margeai ‘1a linha ; devendo, nessas
pontes e sobre o leito da estrada, empregar
dormentes nas corriliçaes exigidas no contracto
Malaquias Toohcy e Froitss Reis.

IV
Nos pontos (Ia linha que, precisando do

obras de arte, não tls teuliam r . onstruidas já,
é permittido ao cantractanta fazer passag.ens
provisorias nas condiçai a ' te seeurança para a
voVridadeda	 o rda,-) t trinta kilcan,d,rs.

:)i. • (-Ç'Z -;•,)	 C'SS:l.S	 Igen-
caro)cter	 )
ri r ii) do pr. )).o d-sta con,.rart('.
o c-ntri o t:Into do t'WP .:-;) despiaa feita
para dar-lhe esse caracter 1 fici tivo sobre a
que seria nacessaaat para a obra provisoria.

V.
O contraia:ante oh iga-s a conservar em

perfeito estado o trecho e respectisaa dation-

dencias da linha já construidaaleUruguayana
a Carvoracy, e quo vier a construir de Car-
voracy a Alegreta, sob pena de rescisão do
contracto e de perda da caução, de modo a
permittir ais trens . com toda a segurança, a
velocidade de 25 a :10 lailometros por hora.

VI.
O Governe inlemniz rá o csntraetanto do

material rarlante que elle adquirir pata o
serviço cio trafego, si, findo o prazo deste
contracto, não In (aferir arrendar ao mesmo
contractante a estrada nas mesmas condições
do actual contracto de arrendamento á Come
p tgnie Clvhrins de Fer au
Rt .dsil, por tempo que não exceda o da ter-
minação do referido contracto.

VII
O eontractanta prestará uma caução de

dez contos do réis (10:000$), recolhida aos
cofres da União, em moeda nacional ou em
apolices da divi•la publica, para garantia da
execução ¡Liste coatracto.

VIII
O contractante obriga se a entrar mensal e

a•lea.ntailainente para os cofres pablicos com
a quantia de tresentos mil réis (300;a), desti-
nada ás clospazas de fiscalização da constru-
ção o do trafego.

IX
A caução de que trata a clausala numa

será reforça.cla annualtnente com a quota de
dez por canta (10 0 /..) dos lucros liquidos que
realizar o contractaaita.

X
As tarifa: para passagairos. lag ig,ens, en-

commonilas o mercadorias serão approvadas
p G werno e terão por taee de calculo os
preços actualmente cobrados pelo contra-
ctantia no trecho laeuauayana-Carvoracy.

Xl
• O contractante não tiaderá abrir ao trafego
porção alguma de estrada entre Carvoracy
O Alegret som pr:sio exame e autorização
do engenaeiro fiscal do Governo.

XII
Caso, antes de termivado o prazo de dez

annos, convencionado na clausula segunda,
O Governo preciso de trafegar o trecho a que
se refere esta contracto, indemnizará o con-
traetante de tantas decimas partes do capital
emprega lo nas obras de conclusão quantos
annos faltarem para terminar o referido
prazo, mais os juros de seta por cento (7 sa)
ao anno, sobro o capital total, pagos por se-
mestres vencidos, a contar do semostre em
que tomar posse da estrada, até o fira do
mesmo prazo.

XIII
O excesso da renda liquida da estrada sobre

oito por co nto (8 "/s) do capital empregado
nas obras de conclusão reverterá á amortiza-
ção da iinportancia gasta nas obras definiti-
vas da mesma estrada ou será applicado á
execução) deasns obras.

Por assim haverem accordado, o por ter
sido depositada a caução de dez contos de réis
(10:000a), segundo telegrans ma de nove (9) do
mez de março corrente, do delegado fiscal do
Thesouro Federal, em Porto Alegre, dirigido
ao Sr. Ministro, man tom o mesmo Sr. Minis-
tro li vi ar o presente aontr Acto, que assigna
com o Sr. Carlos Al agre, com as tedenaunhas
Arthur Leal Nablico da Araujo e Raymundo
Pereira e Souza, o cominigo José Josquirn de
Moraes Rogo, que o escrevi.

IRRTA31 ESTO

Em ad litamento ao edital de 19 de janeiro
an lo, para o contracto das obras do trecho do
extineta prolongamento da Estrada de Ferro
de Porto Aloare a Uru zuayana, entre Corvo-
racv e Alegret a e tralago de toda a linha de
aIgrer a Urtiguayana, se faz publico, de
oroicui do Sr. Ministro, f l ue	 escriptorio do

o-tisral daquella estrada . tambeta
pateai l) ser aprosoutádis propostas para
aiinalle Can ata, o incem° aia o hora, ro l tas as
cauções ria Deleaacia Fiscal competente.

Directaria (irai de Obr as o Vi :saio, 6 de
eaaasaaa, de paao, —Caetano Cesar ,,e Cet.,;pos,
director jeral.

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. Ministro e era obsorvan
cia do que dispõe o art. 22 ii. III da lei
n. 632, de 23 da novembro de 1899, se faz
publico que a contar desta data até 15 de
maio do corrente armo, se receberão pro-
postas nesta directoria geral para o serviço
do navegação a vapor 'de Montevidáo a
Cuyabá, do conformidad:s com as seguintes
clausulas

1'
O cantractante obriga-se a fazer •duas.

viagens mansa .s entro Montevidéo e Cuyabá
coai escalas por Buenos Aires, Rosario,
Paraná, Corrientes, Cerrito, Assumpção, Apa,
Olimpo, Coimbra e Corumbá e outros portos
que forem indicados pelo governo.

9:,

Os vapores que o eontractante adquirir para
o serviço da navegação a que se obriga
serão apropriados a essa navegação e com
todos os melhoramentos modernos, commo-
didade dos passageiros e compartimento
espacial para o botn acondicionamento das
malas do Correio.

Os vapores desta linha terão accornmoda-
eS para 59 passageiros de ri e alojamento

para 100 passagairos de proa, imtnigrantes
ou tropa, e capaci.laile para 200 toneladas de
cargas, pelo menos.

Os vapores einprogados na linha de Corum-
bá a Cuyabá terão accommodações para 30
passaereiros de ré e alojamento para setenta
de proa e capacidade para oitenta toneladas
de carga.

03 vapores deverão fazer o minimo de 12
milhas por hora.

53
As condições para a acceitação serão veri-

ficadas por urna commissão de escolha do
Governo.

Por occasião da verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento coa prohatorio do custo do mesmo.

6.a

O numero de embarcações °atinarias
salva-vidas. cintas de salvação, sobresalen-
tos, aprestos indispansaveis ao serviço imi-
tai°, bem assim os objectos dastinadcs ao
uso dos pass o,goiros, serão fixados em tabella
especial e elaborada p.aa companhia, de
accordo com o inspetor' da navagação a ap-
provação do Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas.

7'

Os vapores serão commandadoa de prefe-
rencia por officiaes da armada nacional ou
qu tenham a ella pertencido, au por capi:
tà-•is exporiniontados da marinha mercante do
parz.

83

O posso cl das machinas e das tripulações
será escolhido ti ,. preferencia entre 03 machi-
'listas e foguialas nacionaes e ex-praças da
armada ou praças elrectivas do mesmo corpo,
que hajam, para esse fim, obtido a necessaria
licença do alinistario da Marinha.

O numero dos officiaes, machinistas, fog,u1s-
t is, marinheiros criados de bordo, 3 erá-
lixado em tabolla sujeita á approvação do
Ministro ila Industria, Viaaão e Obras Pu-
blicas.

ns vapores serão naalonaliza-los brazilei-
r• s o is mitos de qualquer imposto de trans-
missao do matricula; gostarão do todos os
privilegias o vantagens n ! t) paaitetes, prati-

aido-ae a rasp •Ito de suas tripulações como

s . ) pratica com as dos navios do :guerra, o
qua, entretanto, não os isentará, das disposi-
rõ dos rogultianetotos (te policia das Alfan-
(legas e Capitanias dus Portos.
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• No caso do innavegabilidade ou perda de
algum vapor poder-se-ha fazer a substituição
provisoria, com prévia perrnis.são do Ministro
da Industrias que determinará. o tempo
da mesma substituição, por outro vapor
prestado. que se approxirne o mais possivel
das condições exigidas, quanto a dimensões,
segurança da navegação, marcha e accornmo-
dações.

11°
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contracta.nte, ficando este obri-
gado a substituir definitivamente os que
forem assim retirados do serviço dentro do
prazo de doze mezes, contados da data do
embolso do navio desapropriado.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão efTectuado mediante prévio
accordo, quando este for poseivel, salvo sem-
pre o direito a indemnização.

12'
03 dias de sabida dos vapores, a demora

nos portos o o prazo da viagem redonda
serão afixados em tabella, organizadas pio
contractante o approvada pelo Governo, que
poderá suspendei-a nos casos que julgar ne-
cessarlo.

13a

O contractante deverá ter no porto do
Cuyabá, além dos necessarios meios de
transporte de carga para os casos em que os
vapores não possam, por falta de agua no
rio, nas estaçõ ‘s seccas, chegar até aquela
cidade, embarcações especia.es, apropriadas,
com as possi vais commodidades para condu-
ção dos passageiros.

14%

A importancia das passagens e fretes, cor-
respondente ás distancias percorridas em
aguas de paizos estrangeiros, será paga em
ouro ou no seu equivalente em papel ao c
bio do dia.

15'
O contractanto obriga-se a transportar

gratuitamente:
l o, o inspector da navegação subvencionada

o o respectivo fiscal;
2°, os empregados do Correio incumbidos

de commissão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas;

3°, uru ou dous praticos que, a serviço do
Governo, forem incumbidos de verificar o
estado dos canaes nas circumscripções da pra
ticagem;

A todos estes funccionarios a companhia,
além da accommoiação devida, fornecerá co-
medoria;

4°, as malas do Correio, nos termos da le-
gislação em vigor;

5°, os dinheiros publicos remettidos do
Thesouro Nacional para as Tbosourarias Fo-
deraes, ou destas para o Thesouro.

Os cornmandantes dos vapores, ou os orn-
ciaes do sua confiança, receberão entrega-
rão, passando e exigindo quitação nas respe-
ctivas repartições, níí o só as malas do Correio,
mas tambein os caixotes e pacotes de dinhei•
ros ou valores pertencentes ao Thesouro
ás Delegacias fiseaes, não sendo. entretanto,
obriea dos a verificar a respectiva i mportanci ;
a responsabilidade dos commandanreseeçsará
desde que, na °ocasião da entra ga, reconhecer-
se que os s	 npposfoç estsa ipt1c(03
sem nenhum s • ;:f.nal eo violação

ise os oreeetos destinados as et .sições
ornejais eu auxiliadas pelo Goee no

7^, os abjectos rernettidos aa Museu N :cio-
ni • I ou ás; Secretari ,s do E-Ando

8°, as sementes e mudas do plantas desti-
nadas ais jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

162
O contractante fará abatimento de 25 °/0

nos fretes do cargas que transportar por
conta do Governo Federal, assim tambem nos
preços das imas igens.

17°
Os preços das passagens e fretes serão co-

bradoa de accordo com as tabellas approvadas
pelo Governo, sobre a base da tabela appro-
vela pela portaria de 6 de maio de 1895, com
a modificação resultante da clausula.

18°
Proceder-se-ha, do dous em deus annos, á

revisão das tarifas de passagens e fretes,
para serem feitas as modificações que forem
julgadas necessarias, sendo estas propostas
pelo contract antes.

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, não estando provada força maior, o
contractante ficará suj eto ás saguintes mul-
tas:

De 2:000$ por mez ou fracção maior de 15
dias, quando exceler do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

Da quantia igual a importancia da sub-
venção, que teria de receber, si deixar de
fazer algumas das viagens do contracto, o
qualSerá rescindido si a interrupção exceder
o prazo de tres mezes ;

Do 2:0003 a 4:000$ si a viagem começada
não for concluida, ciso em que não terá di-
reito á subvenção;

Si, porém, a viagem for interrompida, por
rorça maior, nem a multa lhe será imposta,
nem eeixará de receber a subvenção corre-
spondente ao numero de milhas navegadas,
que será calculada pela derrota mais curta
entre o ponto inicial da viagem e o togar em
que esta tiver sido impelida

De 200.3 a 400$ por prazo do 12 horasque
exceder ao fixado para a sabida do vapor
doá portos iniciaes ;

De 100$ a 300$ por dia de demora na che-
gada dos vapores ;

Do 200$ a 500$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mau acondicio-
namento;

Esta multa será. de 1:000$ no caso de ex-
travio ou perla de urna dellas ;

De 200$ a 630$ pela infracção ou inotser-
vancia das clausulas do contracto para as
guies não haja multa especial.

O prazo de 12 horas será contado semente
quando a demora for maior de tres horas.

20'	 •
O contractante deverá apresentar ao fiscal,

no começo de cada trimestre a estatistica dos
passageiros e cargas que seus vapores hou-
verem transportado no trimestre anterior.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue até o fim do primeiro tri-
mestre soguinte.

▪ As vistorias serão feitas no Arsenal do Ma-
rinha do Ladario:

24,
O contractante obrigar-se-ha a não com-

merciar por suaconta nos portos comprehen-
didos nas linhas de navegação de sou con-
tracto.

25'
No caso de desaccordo entre o contractante

e o Governo sabre intelligencta de algumsa
das clausulas do presente contracto, será a
questão decidida por arbitramento. .

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes do tudo, cloverão designar
terceiro, que será desempatador, si por ven-
tura os dous não chegarem a accordo.

Si os dous arbitros escolhidos pelos intuas-
sados discordarem subi e a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
outro o a sorte designará dentro alies o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos, mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

20°
Em retribuição dos serviços espeficicados,

o contractante receberá a subvenç5.o de
22:5)0$ (vinte e dons contos e quinhentos
mil reis) per viagem redonda, sendo o paga-
mento feito em prestações no Thcsouro Fe-
deral, depois de concluida a viagem, me-
diante requerimento do contractante, recibo
das malas do corre i o e informação do fiscal.

O contracto terá vigor por cinco annos.
28.

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, caução do 20:0004, cru
moeda corrente, ou em apolices da divida
publica que garanta a execuçao do contracto.

29,
O contractanto terá, além da subvenção,

isenção do direitos sobro o material que
portar para o estabelecimento e custeio da
navegação durante o prazo do entreato,
cabendo ao Ministario da Fazenda a apre-
ciação da quantidade dos artigos que goma
desse favor, er-vi dos arts. 2" e 6",	 2. ' do
decreto n. 946 A, de 4 de novembro do 1894.

Cessará ess ; favor, ficando a companha
sujeita á restituição dos direitos que teria de
pagar o á multa do dobro desses direitos, si
se provar que houve alienação por qualquer
titulo do abjectos importados para o ser-
viço.

30°
O propon rnte depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia do 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assi-
gnado o respectivo termo na Secretaria do
Estado da Industria.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1900.—
O:Arreatar geral interino, Leandro A. R. da
Costa.

Estrada do Forro do aio do
Ouro

CONCURRENCII PARA O FoRNECIMENTO DE
FERRO FUNDI!)) E BRONZE EM OBRAS FARA
o CONsUMO lar initmEteo sniesTRE DE 1900.

[ t e ordem do cidadilo directer desta estrada,
faço pol tico que, ás 12 botas 	 (lia 12 do e,,r-
rente, no e2eliplOriu da manta C.jtt, 826).0
rue' i• l as propustas para o f-rru cirur nto de
ferro tundido e bronz e em obras para o con-
sumo do 1" sewstro de 190u, cujos modelos
a estrada fornecerá, ,le ac,.ordo com as ee-
gu i ntes bas:s para o contracto:

21a
O coutractanto entrará adeantadarnente

•e por semestre com a quantia de 6:000$ no
Thesouro Moral, para pagamento do sorviço
do fiscalizaçao, sendo a terça parte dessa im-
portancia em ouro.

22'
O Governo obriga•se a providenciar para

que as estações fiseaes dos portos da Repu-
blica expeçam os clespachos necessarios para
se proceder ao einbarquo o desembarque da
cara oudas encomineudas que os vapores do
contractante ransportarem com preferencia
á carga ou l destcarga de qualquer outro navio
o sem embargo de ser domingo ou dia fe-
riado, admittindo, por conseguinte, a des-
pachos :)ntecipados a caN,a e as encommendas
que tiverem do se Ll'a.1.1Sp nasdas Doi DL31110S
Vii o l'eS

As vstorias a que pelo rega lamento
suica cis as v.; vire., do conte ... :41to aásiálirá
o assai da linha ou qualquer plep t nu-
m ado pelo Ministerio da Industria, Viação e
obras Publicas, o que será avisado eme ante-
cadencie.



Essa fórma é quasi a de dois parallolo-
gramrnos em partos sobreportas; o pa.rallelo-
gramrno superior é particularmente notavel,
seus lados são bern paralblos, sendo cortados
em facetas (bico) o como tolas as telhas são
semelhantes e iguaes outro si, esta fórrna
permitte chegar unia á outra as telhas, e
produzir urna superficie completamente lisa.

O parallelograrnmo inferior está esvasado
para produzir menor peso, sem prejudic ir a
estabilidade, por baixo existo um rasgo da
largura da ripa o ganchos da propria mataria
da ralha, para proporei° nar o assentamento
e amarração destas nas ripas dispostas pro-
l), SttaiMolit.O.

As telhas, uma vez colloeadas, apresentar»
uma superficie unica, lisa e som obstaeulo, o
que fornece o escoamento da. agua. Sou peso
e ak)	 monor do que o actual.

O empreao da nossa invenção, que denomi-
namos <<Multiplexa, A geral seja como telha
para adiladas, colerturas,la trilhamento para
assoallioa divisões e paramentos de qualquer
natureza. Seu pr kço ralati %atinente minei)°,
attendendo á simplicidade do sua farina e
do pouco material empregado na sua fabri-
cação.

Descripção do desenho—N.1. Vista da telha
(cima).

N. 2. Dita dita (baixo).
N. :3. Dita das telhas collocadaS.
N. 4. Systerna da cobertura (curnielra).
N. 5. Vista lateral da telha (alto).
N. 6. Dita dita dita (lado).
Vantagens do systema—Estesystema é pre-

ferivel aos outros systema,s, notando-se as
seouintas vantagens.

1 3 , sob o ponto de vista da hygiane indis-
pensavol nos climas tropicaes. Este systema
offerece a vantagem de facultar pelo seu
pane) peso a construcção de telhados com
menor inclinação, o que evita a penetração
ao c dor excessivo que se nota era telhados
de grande inclinação. Não permitte tio pouco
a infiltração da agua, devi lo ao modo de
juncçãa das telhas

dabai ao do ponto de vista do aspecto,
&t-reco nosso systema um aspecto agradavel
pois que é uniformo e liso

quanto a seg uranaa e estabilidade esta
esta garantida maior que a actual,visto como
Os parallelogrammos, além de serem do urna
fabricação solida, seguram-se uns aos outros
sem coator os ganchos adaptados no paralloto-
grammo inferior que os lixa ás ripas

•a k , a collocação é mais tacil e rapida
5, , a mataria empregada A menor
63 , o peso 4 menor 50 ol„
7 3 , o preço da fabricação inferior á actual
8 . , paro) i tto construir telhados com tnadei-

ranientos mais leves e menor material, por-
tar, to unais economia°

9', finalmente, pede ser applicado em diffe-
rentes sentidos, tal como assoalhos, ladrilha-
mentos, divisão o po.rament)s diversos.

Era resumo, reivindico corno pontos e
caracteres constitutivos kla invenção:

A' vista, portanto, da excetue:laia que jul-
gamos ter o nosso systeina do tolha, pedimos
paata ella o privilegio de invenção, e nos ter-
mos da lei itequeromos esto privilegio, com
os seguintes caracteristicoa :

Revostiinento do telhados, coberturas
quaesquer, assoalho g , divisões, lambrequins,
p ire las o paramentos divmrs s.

Rio de Janeiro, 20 de ja.nairo de 1000.—
u/kw-el de .ult,ss,!.—Lattrenee de Sujasse.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria deste es-
tabelecimento:

Collecção das leis de 182 (dous volumes) a
16$000

Regulamento para a arrecadação dos im-
postos de consumo a 500 réis ;

!ie.:imanto de custas judiciarias da justiça
federal a 500 reis.	 (•
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EDITAES
Oceimet Quinta Pretorla

De citaçao o pa o praz) de 20 dias

O Dr. Jaaa nina Moreira da Silva. juiz da
Dacinia quinta Preteria do Districto Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o preente edital do ci-
taoão com o prazo de a0 dias virem que, por
este juizo e cartorio do escrivão que este
escrava, correm e se prockaaain nus autos de
Pt' m aato crema em que é ,:utora a jitetiça,
por seu promotor, e réo Falix Vieira da
Silva., ineuroo o.) art. :3 a3 do Coligo Penal,
(acorria nã . ) tenha aikla o dit o net) encontrado,
paio p:te:ento o cito e anima para que, findos
(111 3 sa i : m	 i	 / ítilS, isto é, lio f lia. 24 du
corente ;noz, ;is 10 1/2 horas!. manhã. corn•
• a k ea na sala das an	 (tosta) juizo, á
fregue.zia. 1 O tui» (ir tuia aia farofa ato
largo da Matriz, afim de s ve processar e
ac ) npanhar toa is o; demais termos do sum-
ia:trio 1tt culpi ar.Os final sentança o SON
exe trçtio ; sol) pana de revelia,. E, pira que
• notic1a chegue to e mlie-imento do todos.
inau lei p iss ir o praseate e outro de igual
teor para bit. affixat ) no lagar do costume
e pualicado na Diario 0177e :.d. Dado e pas-
sado nesta freauezia de Campa Grande, De-
cima quinta Protnria lo D:s!ricto Federalams
:i de março d.) 190.). Eu, Manoel Jos .) Inflo-
canejo, escrivão, o eserevi.—Joaquen Moreira
da Sara.

PATENTES DE INVENÇÃO
3.020—Deseri1 ,7 de um system'', de

telha ap.:rfei,..‘mda para telltldo, cober-
turas, assoalhas, divisti2s e parament); di-
versos. denomia lo —111ultiplex

O problema das embarterras para e liticações
tem sido até hoje inutto eatulado com mais
• mtk nos feliz exito, prine:palmente para as
construcçaes dos climas tropicais, porque
e institue urna base da aformosaamnnto, saiu-
bridade.segurança e comireldidado, que nunca
se poderá obter total manto nos systeinas até
agora aloptidos, apezar de alguns terem
dado bom resultelo.

Assim a que, si um sv etema contém ele-
mentos .le e duraioiiidado, falta nolle
a belleza, a bygi a rte e segurança
tambam para uni resultado completo, si
outros conteein estas validades, faltam
nanas aquellas.

As cobarturas por meio de talhas conca.vas
(communs) o as,ditas de Marselha, que pa-
rece ser o melhor atO agora inventado, pó.le
produzir um aspecta agradavel o °Mintam.
segurança, fills é demasiadamente pesado o
assim A ;pio é necesslrio construir os 1.-11i:i-
dos de grandes superacies, cam fidas incli-
nações, para evitar o peso, sustol-o com um
madeiramento formidavel, sem faltar da
azua que, devido ao feitio da telha de Mar-
selha, não temn livre curso.

Não saccele isso no nosso systema : as
telhas uma vez coitocadas apresentam uma.
supernal° lisa sem absolutamente olataculo
algum quem possa interceptar o os toamento
da agua; seu peso é pelo 01- • nos metade do da
talha de Marsalha, seu feitio muito mais
simples o semi custo inferior a actual, lia
mais a vantagain irescritestavolmente impor-
tante di flão offerecer presa ao vento, atten
den,lo á superticie lisa.

Attandkat to t inibam ao seu minimo peso, os
mad a iramantos pedem si' m:tis lavas dimi-
nuindo grande parte do material abi empre-
gado até boje, sonda mais a ventilação dos
telha:las mais ()Matiz, vista como, diminuindo
a inslin iça.° do mn tsmos, diminuirá tarnbem
o obstaculo que actualmente o impede.

DeseripcJo ti-cheira

A invençio pia qual requeremos patenta
con ..iste esp v,ialmente na fôrma que damos
á 1 . ,111a, a qaD LI é uniea, seja qual for o ob-
jaça° para a qiral é empregada. Iraprenea Nacional — Rio de Janeiro — l9J0

Ferro fundido

O ferro será da melhor qualidad• e de se-
gunda fanica do grão frio, liamagenao, acin-
zentado, pouco quabrad;ça suseeptivel de ser
trabalha to a lima o sem falhas, sen lo regei-
talo tio o ferro latam') ou maneirado.'

Todas as peças da ftrro fundido serão fa-
bricados em moldas de arita..

lir n	 eei obr

O bronze em obeas para matinas terá a se-
gutnte composição: 100 partes de p kso
cobre e 15 de astanho, o para torneiras o
outras °liais: 10 . ) d 3 e ker.), 10 de estanho o 4
de /imo.

os Srs. coneurreates deverão effactaar
prévia mente na Thasouraria (lesta estrada a.
canal . ) de cem mil reis (100). canção esta
que reverterá paat o kaa'ro .1a Estrada, si
preferida lima proaosta, o prap menta re
ctiv /ra sat a .. s , gnar o resp aktiva contraem.

Os eeba 1 , sta elueão serão exhibidos em
separado á hora acima iirlicada, no reto da
alota kaltaçOo das propostas. que devem astar
emenvoluer03 feolealoa eant ii lo por farta o
nume klas propanaares,

As propostas para saram recebidas e consi-
dera ias, além das meacionadas forrnalid
devem ser aseriptas com tinta preta, sellalas
devi !amante, datadas e assignala s , indicando
a rasada:teia do pra»nonte, sartia abadas na
presença das apres?ntantea o. Ilas que satis-
fizeram os reeplisitas boates, acima indicados,
pratak tar-se-ha e.n aeguala	 entuncroção e
leitura.

Eeeriptorio do director d Estrada de Ferro
do iti a do Oiro, na 11311t..i. ('. 0 Cair). 2 de m-trço
de lo O. —O 1° escripturario, ,1 ,)7) Tamagaini
de Abreu, Navarro.

NOVA CON•I'URRENCIA l'ARA FiRNEC MENTO DE
DISERSO n MATEMAES CONSTANTES DAS RE-
LAÇÕES NS. 1 P1 ARA O O)NSDMO ao
1" SEMESTRE i'E 19o0

De ordem do cid 'dão dir ector desta estra la,
ftato publico que, ;*!s 12 h )ras do dia 10 do
março corrente, no esoriptorio da ponta do
Cajii. serãn racebid if4 pa,p Atas para forneci-
mento de objectos de eteriptorio, dnsanho,
etc., e In ' taxi kl de cota tru -elo, mia 1eira,
cal, iij Alas, etc., para o consumo .1n 1" so-
mm . tre de 1901, O ., accord, eo:n as s1'guinte3
base; pli .a o contraoto.

Os ma) niae< sarão de l o qualidade e de-
vera") ser entroaries meliante recibo do al-
moxarife da Estrada do Ferro do Rio do Ouro,
Da ponta do Cana.

As s tgatntes relaçaes aliam-se ii clioposi-
çOo dos Srs. aoncurrentee no escriptorio
panti do Cojá siber:

N. 1. O •ectos	 eoeriptorio, desenho,
etc.

N. 5. Material da cartetrucçã.o, inadairas,
cal, tOoro:a, etc.

Os Srs.cancurrentes deverão elTeetuar pré-
viarnente na tbeeauraria desta estrada, a
caução de c . rtn rui réis (totie), canção esta
que; revertorá pira o cofre da estrada, si,
preferbla uma proposta., o propananto re-
cta-aia s ) a asi :na. e , •eRpne'i	 eont -acto.

().: recibos less-; .. aução «'rã, exliibi .1n s em
:ï hora a-iola ind:c via, no acto da

apr . .s .clit;,.:,ão da: p11) )ta, q . i., ;tostem es ar
em envoluros fec1a . los, emteado p ot fora
o nome dos propon kntes.

As pa)pastas para :eram reaebalas e consi-
<taradas, ai '. :11 das incitei . . ia-las furto .1 i lados,
devi ser es.criptu e un tinta pita, Fel talas
devidamente, (1 .1, ...las e tosigua ias indie tu lo
a rasai-moia do woponen t e ; sara ) abertas na
proo-nça dos aprisealantes, das que satis-
fiz 'rem os requisitas legas, acima indica.los,
prokke ler-se ha em seguida á enumtração e
leitura.

Esariptorio do director da Estrada do Ferro
do Rio do ouro,	 eu ti lo Caiii, 2 de março
de 10tt1.-0	 eakripturario,

Alb . et?	 e'0.,• 1.	 (•


